
de la Provincia de Córdoba 
O SEA 

¿^eo^ra/¿ca agronómica, ^¡/dcco^loáa 

¿cea, económica e¿íadíj¿¿'c& 

t/e /(i m.í^maj 

PRECEDIDA 
De algunas definiciones geométricas, una breva 

idea de la esfera y geografía de Europa, 
para su inteligencia^ 

DEDICADA 

A 1A 

ECSMA. DIPUTACIÓN PROVINCIAL' 
pon 

DON AGUSTÍN ALVAREZ SOTOMAYOR, GEFE 
político interino de la Provincia de Córdoba , Benemé­

rito de la Patria, decorado con varias Cruces de 
distinción por acciones de guerra , individuo 

de mérito de las Sociedades económicas de 
Lucena y Osuna, y corresponsal de las 

de Baena, Aguilar y Montilla. 

CORDORA: 

Iwpreata de Santaló, Canalejas y Comp. Agosto de i8jp. 





m>csm> @íftU(tctott g i r ó m e mí 
DE 

Ecsmo. Señor, 

^ 4 a ¡ oá»a júaec/e $kmarje en' 

&/trov¿r¿e¿k a& éw^o/a /á/trimer& 

en ¿a¿¿eneroy ¿cenca a^rocarar af= 

una tndfrtunbn d ¿tw daÁ¿art¿e*' 

e-A 

¿/ana*} una cc/e¿t aunque ¿/nco<mf¿¿e¿a cafe' 

/o^ue eiÜa e¿ w/baede áfejpaf*- a ¿er,/ 

jofó de^e c/ivcp.cme a un ci/c?//o encarsr/ 

jtaao én ¿a ac/mcric&¿?< actor*, com* 

y¿ae¿£o a^e ccuc/ai/a?tod e^ce/oa^?or *sc& 

cien ce a y , ^ia¿rco¿i^f»o como ¿a 

f¿u¿ac¿on^írovcncca¿t tsért&maJ de e¿v 



¿ad tazones Aay en me o ara muy, 

^?lcnci/ía// /e ¿encabo e/^Áonor c/e de r 

ceno c/e dad cnc/cp/c/icod eomo &redcae^n= 

¿e y . recc/cc/o ¿anáad'^iruevad c/e a/ee^ 

¿o y c/j/ereneca, pue derca cen cierne* 

atalaje no c/e mojtrade me^ra¿i¿u>a^ OCCCB' 

^anc/ome en o/de^aco c/e /z^iT-ovcncea,^ 

u-neco moc/o c/& wmÁ/aeer c/^7¿amen¿e 

a- ¿an benemérita '^or^íoraccon, 

usédi^ajed recebo a ¿enjjia a 

/cen ac/mi¿er edáa^ínueva c/e me ed~ 

/¿macion. 

Jtoopc/o/a SS cÁ tsépodéo c/e s<?3y. 

Ecsmo. Señor. 

A g u s t i n A l v a r e * 

fcotomayor. 
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INTRODUCION. 

E l o b j e t o mas (Signo d e fijar la a t e n ­

c ión de los h o m b r e s i l u s t r a d o s es el d e s a r r o ­

l l o d e las s o c i e d a d e s , p o r q u e el ú n i c o m o ­

d o de r e s o l v e r el p r o b l e m a de la fe l i c idad 

p a r a la especie , es c o n t e m p l a r el c u a d r o d e 

a c o n t e c i m i e n t o s v a r i a d o s q u e p r e s e n t a n fas 

n a c i o n e s . P a r a c o n s e g u i r l o son m a s c o n v e ­

n i e n t e s los h e c h o s de la h is tor ia q u e los a r ­

g u m e n t o s de la F i l o s o f í a . L a h i s t o r i a nos r e ­

be la el o r i g e n d« las i n s t i t u c i o n e s % de fa§ 

l e y e s y d e las c o s t u m b r e s , nos h;iee c o m ­

p r e n d e r el e n l a c e de las c a u s a s c o n los e f e c ­

tos , p o r es to su e s t u d i o n o d e b e l i m i t a r ­

se e o m a a n t e s á u n e s t a d o c r o n o l ó g i c o d e 

d i n a s t í a s ; h o y n a d i e fija la m e n t e en las 

p e r s o n a s d e los R e y e s , lo q u e i m p o r t a e s 

o b s e r v a r los p u e b l o s , n a se r e p a r a en la 

l u c h a de f u e r z a s m a t e r i a l e s , se m i r a el c o m ­

b a t e e n t r e las i d e a s y los i n t e r e s e s : . las c o n ­

s iderac iones m o r a l e s e n fin h a n a d q u i r i d o e l 

d o m i n i o s o b r e l a s f ís icas. C i t a n d o por e j e m ­

p l o la c a m p a ñ a d e i S?>3 ¿ e s acaso á loa 

ojos d e los h o m b r e s s e n s a t o s o n r e s u l t a d o e s ­

t r a t é g i c o , ó p r e s e n t a la idea d e la c i v i l t i a -



¡clon y d e l a l i b e r t a d s o f o c a d a e n E u r o p a 

p o r la inf luencia d e la b a r b a r i e s e p t e n t r i o n a l ^ 

L a n a c i ó n E s p a ñ o l a n o es h o y p a r a el m u n ­

d o , t e a t r o de u n a g u e r r a c i v i l s o b r e la 

o c u p a c i ó n del t r o n o , es la a r e n a d o n d e h a n 

j u r a d o e s t e r m i n a r s e los dos p r i n c i p i o s de l i ­

b e r t a d y e s c l a v i t u d , d e c i v i l i z a c i ó n y f a n a ­

t i s m o : su h is tor ia , pues d e s c u b r i r á las p r e ­

t e n s i o n e s de los despotas y de los p u e b l o s , las 

amaosimas d e los t i r a n o s y de los e s c l a v o s . 

JJ9 H i s t o r i a de este m o d o a n a l i z a el o r i g e n 

d e las i d e a s d e d u c i é n d o l a s d e los sucesos , 

p u e s á veces n o t i e n e n o t r o las i n s t i t u c i o ­

n e s q u e u n a v i c t o r i a ó u n a d e r r o t a . 

S e m e j a n t e m o d o de e s t u d i a r l a es u n a 

v e r d a d e r a r e v o l u c i ó n q u e l e p r e s t a m a y o r 

í n t e r e s , la h a c e m a s ú t i l y es c a u s a d e q u e 

e l s ig lo 1 9 d e b a l l a m a r s e s i g l o de la H i s t o ­

r i a c o m o el a n t e r i o r el s iglo de la F i l o s o f í a . 

E m p e r o s iendo la r e l a c i ó n d e los a c o n t e c i ­

m i e n t o s de los p u e b l o s el p r i n c i p i o d e e s t a 

c i e n c i a , neces i ta el a u x i l i o de la G e o g r a f í a , n o 

r e d u c i d a á es tér i les d e s c r i p c i o n e s d e s u p e r ­

ficie y r e l a c i o n e s a s t r o n ó m i c a s , s ino e s t e n s i -

v a á las c i v i l e s , y e c o n ó m i c a s : c u a n d o se 

re f ieren los hechos q u e h a n t e n i d o l u g a r e n 

u n p u n i ó c u a l q u i e r a de la t ierra , es p r e c i s o 

q u e este sea c o n o c i d o , y e n t o n c e s n o es t a » 



(VII) 
f a c í ! a b u s a r de la c r e d u l i d a d , los sucesos con-í 

t r a r i o s al c a r á c t e r , l e y e s y c o s t u m b r e s de 
u n p u e b l o , n o m e r e c e n íé , y esta es lo r a ­

z ó n p o r q u e las H i s t o r i a s de E s p a ñ a e s c r i t a s 

en los paises e s t r a n g e r o s son u n teg ido d e 

c a l u m n i a s , c u y o o r i g e n está en n o h a b e r n o s 

e s t u d i a d o p r i m e r o . L a G e o g r a f í a y la H i s t o r i a 

se hal lan e n l a z a d a s tan i n t i m a m e n t e c o m o la 
F í s i c a y la M e d i c i n a : e l c o n o c i m i e n t o de l o s 

c u e r p o s y su* r e l a c i o n e s no solo i l u s t r a n a l 

m e d i c o s o b r e la cansa de casi todas las e n f e r ­

m e d a d e s , s i n o t a m b i é n m a s de u n a v e z lo 

p o n e en el c a s a de a d i v i n a r l a ? . L a ' G e o g r a f í a 

en fin es e l c u a d r o d e las d isposic iones fí­

s icas y m o r a l e s q u e p r o d u c e n los a c o n t e c i ­

m i e n t o s , la H i s t o r i a , la n a r r a c i ó n d e los a c o n ­

t e c i m i e n t o s m i s m o s . 

T a l e s son las p r i n c i p a l e s r a z o n e s q u e m e 

d e c i d i e r o n á e s c r i b i r s o b r e a q u e l l a c iencia a p l i ­

cada á la p r o v i n c i a q u e S . M . se d i g n ó c o n ­

f i a r m e ; t u v e o t r a s t a m b i é n de b a s t a n t e c o n ­

s i d e r a c i ó n ; los p u e b l o s s u m i d o s en la mas c r a ­

sa i g n o r a n c i a neces i tan q u e se les i l u s t r e 

s o b r e su pos ic ión , s o b r e las r e l a c i o n e s q u e 

t i e n e n e n t r e si y las q u e ios l igan á sus G e -

fes ; n o basta á los h o m b r e s ser d u e ñ o s de 

u n a cosa , su p r o p i e d a d p u e a e s»r d i s p u t a d a 

o a r r e b a t a d a , y d e b e n c o n o c e r q u e l e y e s y 
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autoridades h a n de p r o t e j e r l a . U n c i u d a d a n o 

ademas es l i b r e de h a c e r c u a n t o no está p r o ­
h i b i d o , empero t i e n e q u e r e s p e t a r las c o s t u m ­

bres y c o n v e n i e n c i a s s o c i a l e s , especie d e l e ­
yes , p r o d u c t o de c i v i l i z a c i ó n , que no se v u l ­
neran i m p u n e m e n t e , necesi ta p u e s e s t u d i a r ­

las t a m b i é n . Los que v i a j a n n a c i o n a l e s ó es-
t r a n g e r o s , los e m p l e a d o s y c o m e r c i a n t e s , t o ­

dos en fin los q u e temen el concepto de i d i o ­

tas s i e n d o eslran'os á las cosas d e s u p a i s , 

r e c l a m a r á n u n a o b r a de esta n a t u r a l e z a , c u ­

y a u t i l i d a d es c o n o c i d a , y mas si se e s t i e n ­

d e á Jos e s t a b l e c i m i e n t o s de i n s t r u c c i ó n p r i ­

m a r i a , p o r que es muy fácil á los n i ñ o s 

después de a b a n d o n a r los silabarios, y en el 
caso en que p o r su m e n o r edad el m a e s t r o juz ­
gue o p o r t u n o que la a p r e n d a de memoria, h a ­

cerles que l e a n en el la con preferencia , y en 
tal caso f o r z o s a m e n t e les h a n de q u e d a r i m ­

presas c i e r t a s ideas g e n e r a l e s de g r a n u t i l i d a d 

para lo f u t q r o . 

D e c i d i é r o n m e todas estas r a z o n e s a e s c r i ­

bir un c o m p e n d i o d e G e o g r a f í a física , p o l i -

t ica y estadíst ica de la P r o v i n c i a , p a r a ello 
se ' n e c e s i t a e m p e z a r p o r h a c e r s e inte l ig ib le , 

Jjay que a p e l a r en las lecciones á v o c e s t e c -

Inicas de la c ienc ia y o t r a s ausil¡a,r*!s c o m o 

a § líialemaUcas y a s t r o n o m í a j t a n poco ge-
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neralizadas en nuestro p a i s , * no puede p r e s -
c i n d i r s e de d a r de sus e l e m e n t o s a l g u n a s ideas 

a u n q u e r e d u c i d a s ; l u e g o , la p r o v i n c i a de C ó r ­

d o b a es u n a f r a c c i ó n dp E s p a ñ a , «que e l l a 

m i s m a lo es *de E u r o p a , u n a *de las p a r ­

t e s de la t i e r r a , es prec iso de todo u n a 

i d e a p e r f e c t a a d q u i r i é n d o l a a n t e s ' d e ' l a G e o ­

graf ía g e n e r a l ; y á esto se r e d u c e la p r i m e ­

r a p a r t e de m i c a r t i l l a . 

P a r a la e j e c u c i ó n de la s e g u n d a h a b i a m e ­

n e s t e r m u c h o s d a t o s G e o g r á f i c o s y e s t a d i s l i c o s , 

los p r i m e r o s son hijos" de o b s e r v a c i o n e s , los 

s e g u n d o s ú n i c a m e n t e p u e d e n s u m i n i s t r a r l o s los 

m i s m o s p u e b ' o s ; de a q u i i n f e r i r s e c u a n m e ­

s a d o s h a n de ser u n o s * y o t r o s , si h u b i e s e yo 
t e n i d o l u g a r m e h a b r í a d e d i c a d o á la r e s o l u ­

c i ó n de los p r o b l e m a s de l a t i t u d e s y l o n g i t u ­

d e s en las c a b e z a s de p a r t i d o , todos s a b e n 

c u a n difíciles son e s p e c i a l m e n t e los s e g u n d o s ; 

el r e s u l t a d o de las o b s e r v a c i o n e s p o r los c r o ­

n ó m e t r o s es m u y f a l a z , a u n s u p o n i e n d o la p o ­

sesión de u n b u e n i n s t r u m e n t o , para la esac— 

t ítud h a y q u e a p e l a r á las d i s t a n c i a s l u n a ­

r e s , c a l c u l o l a r g o y difícil al q u e d e v e p r e ­
c e d e r u n p e r f e c t o c o n o c i m i e n t o de los m o v i ­

m i e n t o s de a q u e l a s t r o ; el o t r o m e d i o que 
es la r e s o l u c i ó n de p r o b l e m a s de t r i g o n o m e ­

t r í a es fér ica ecsige p r i m e r o la a v e r i g u a c i ó n 



(X) 
i e latitudes , cosa m a s fáci l teniendo como y o 
u n b u^n s e x t a n t e y o r i z o n t e ar t i f i c ia l , p e r ? 

f a l t á b a m e t i e m p o , he c o n t a d o solo con c u a ­

t ro meses y a p e s a r de i 4 h o r a s de b u f e t e d i a ­

r i a s , t o d a v í a h a n s ido pocas p a r a esta o c u ­

p a c i ó n , y el d e s p a c h o de los negoc ios de la 
p r o v i n c i a q u e d e v i a ser m i p r i m e r c u i d a d o . 

E n tal confl icto recojr not ic ias d e los j u e c e s 

d e p r i m e r a ins tanc ia de los c u a l e s c o r r e s p o n ­

d i e r o n á m i s e s p e r a n z a s con la p r o n t i t u d q u e 

•yo e r s i g í a , los de la C a r l o t a , P o z o b l a n c o , 

R u t e , Hinojosa , L u c e n a , C a b r a , A g u i l a r , 

U a e n a , M o n t i l l a , B u j a l a n c e y E u e n t e o b e -

j u n a . L o s d e m á s 6 n o se les p i d i e r o n , ó s i n 

d u d a se o c u p a n en la m a t e r i a con m a s d e t e ­

n i m i e n t o , e m p e r o r e c i b i d a la o r d e n p a r a t r a s ­

l a d a r m e á M u r c i a no m e es pos ib le e s p e r a r 

m a s t i e m p o , y he re&uel lo s u p l i r c o n o t r a s 

sus r e l a c i o n e s a p r o v e c h o n o o b s t a n t e la 
ocasión de t r i b u t a r á los p r i m e r o s m i s g r a ­

c ias , su c e l o es a c r e e d o r á esta r e c o m p e n s a . 

L a s i n d i c a d a s n o t i c i a s b a s t a n t e s s o b r e v a r i o s 

p u n t o s n o p u e d e n s e r l o e n el d e l i r a d o de las 

l o n g i t u d e s y l a t i t u d e s ; p a r a v e n c e r t a m a ñ a 

d i f i cu l tad lié e s t u d i a d o los r e s u l t a d o s q u e ofre­

cen las n o t i c i a s , las c a r t a s de L ó p e z a n t i g u a s 

y m o d e r n a s , de M r . L a pie , M r . D o n n c l y 
M í ñ ' a n o , y t o m a n d o c o m o p r i n c i p a l la l o -



(XI) 
p o g r a t k a d e L ó p e z g r a v a d a e n M a d r i d e l 

avio d e 1 7 9 7 c o r r e g í e n p r i m e r l u g a r la s i ­

t u a c i ó n de C ó r d o b a c o n f o r m e á las o b s e r v a ­

c iones de m i C a t e d r á t i c o An t i l l o n , r e c t i f i c a ­

d a s p o r "Bausa; e l e g i d o por aquel m a l o g r a ­

d o g e ó g r a f o c o m o p r i m e r M e r i d i a n o el d e 

M a d r i d , y s a b i d o q u e el de T e n e r i f e se h a ­

l l a de a q u e l á Jos 1 1 . 0 47' 5 o / ' d e l o n g i ­

t u d o c c i d e n t a l era f á c i l a r r e g l a r la p o s i c i ó n 

d e C ó r d o b a q u e A n t i l l o u y B a u s a p o n e n á los 

1?5 ' S o " de l o n g i t u d o c c i d e n t a l , con solo r e s t a r , 

r e s u l t a n d o C ó r d o b a de el m e r i d i a n o d e T e n e ­

r i f e á los I I . 0 4V 3 9 " d e L o n g i t u d o r i e n t a l 

y n o á los 11. ° 5 5 ' q u e d ice L ó p e z ; t o d a ­

v í a no b a s t a b a este t r a b a j o á mi i n t e n t o , 

q u e r í a s u g e t a r las s i t u a c i o n e s al M e r i d i a n o 

d e la Is la d e H i e r r o q u e es e l q u e t e n g o 

e l e g i d o por p r i m e r o , corno m a s genera l e n 

t o d a s las n a c i o n e s , y es to p r o d u j o o t r o s m u ­

c h o s p r o b l e m a s i m p e r t i n e n t e s : c a m b i a d a la 
b a s e en la C a r t a q u e m e s e r v i a de g u i a , era t a m -

b i e m i n d i s p e n s a b l e r e f o r m a r los d e t a l l e s , p o r ­

q u e estos g ' i a r d a n e n t r e si la m i s m a r e l a c i ó n 

q u e los h u e s o s d e u n e s q u e l e t o , y a l t e r a ­

d o el l u g a r , la f i g u r a ó los diámetro.» d e c u a l ­

q u i e r a d e los p r i n c i p a l e s , todos los d e m á s s u ­

f r i r á n t a m b i é n a l t e r a c i ó n ó solo t e n d r í a m o s 

na m o u r u o . S o b r e latitudes todas las he a r r e -
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g l a d o á la que A n t i l l o n señala á C ó r d o b a i 
l o s 3 7 . 0 5 a ' i 3 " s e p t e n t r i o n a l e s , y estos d a ­

t o s c o m o v a r i a n de L ó p e z q u e la fija á los 

3 7 . 0 5 7 ' m e h a n o h ü g a d o á t a n t a s re— 

eluciones corno p u n t o s s e ñ a l o en la c a r t l l a . 

L o s datos es tadís t icos son a p r o c s i m a d o s 

a u n q u e discrec ionales : j a m a s los p u e b l o s h'-in 
q u e r i d o p r e s e n t a r su r i q u e z a á las c o m i s i o n e s 

d i v e r s a s e n c a r g a d a s de l i q u i d a r l a , y lo m i s ­

m o sucede c o n los estados q u e se p i d e n p o r 

las a u t o r i d a d e s ; a c o s t u m b r a d o s á v e r q u e e l 

a u m e n t o de las c o n t r i b u c i o n e s p r o v i n c i a l e s es 

l a r e c o m p e n s a r e la v e r a c i d a d , asi c o m o las 

v e n t a j a s de la o c u l t a c i ó n , solo p o d r á n l o g r a r ­

se por sorpresa y a d o p t a d o el G o b i e r n o u n a 

m a r c h a f r a n c a , ta les not ic ias c u a n d o cese la f u ­

nesta p r e v e n c i ó n de q u e t a m b i é n p a r t i c i p a n las 

D i p u t a c i o n e s p r o v i n c i a l e s n o s in f u n d a m e n t o . 

D e s p u é s d e lo d i c h o solo m e resta a d v e r ­

t i r q u e las o b r a s d e G e o g r a f í a l l e n a s de c a l -

c u l o s y n ú m e r o s , d e b e n rect i f icarse m u c h a s 

Teces a n t e s de darse s»l p u b l i c o ; u n d a t o c u a l 

q u i e r a e q u i v o c a d o , p r o v o c a la risa e n los 

lectores q u e lo notan y h a c e n tal v e z i n j u s t a ­

mente' , caer en d e s p r e c i o u n t r a b a j o d i g n o 

de mejor suerte, c o m o lo p r u e v a el d i c c i o n a r i o 

de M i ña n o . 

E ¿ t e r i g o r es juáto , para d e s c r i b i r , es ne-
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cesarlo ser esactos; si una obra ele Geografía 
que se adquiere para guia de un viajero 6 
de un escr i tor , conliene e r r o r e s , vale mas 
arrojarla; con tales principios esta debia r e ­
visarse m u y escrupulosamente antes de ir á la 
prensa , empero ya al concluirse recibí la o r ­
den de mi traslación y no queriendo re t i ­
rarme de la vista de una Provincia que t a n ­
to m e honra, sin provarla hasta que punto 
m e ocupaba en su beneficio, resolvi darla á 
luz siempre seguro de que indos disculparán 
los errores que por las causas d i chas , n e c e ­
sariamente han devído entrar en ella , tal es 
la confianza que me inspiran mis compatricios, 
cuyas correcciones recibiré* con gusto y s e r v i ­
rán en otra ediccion, si esta es recibida c o ­
m o merece la materia sobre que versa , y la 
falta de otra mejor. 





P A R T E P R I M E R ! , 

Nociones indispensables para la 
inteligencia de esta ¿artilla - g S Q * 
gráfica, 

JLeecion 1 * 

EspKcación de algunas figuras 
geométrica* 

P . <¿ue es Geometría ? 
R, Geometría es la ciencia 

que ensena las relaciones y pro­
piedades de la estensiun i igura-
da de los cuerpos. 



P . Cuantas especies hay de 
estension? 

R . Tres i . a : estension en lon­
gitud que se llama linea: 2 . a es­
tension en longitud y latitud, 
que se llama superficie: 3 a esten­
sion en profundid íé ó grueso. 

P. Que se entiende por cuer> 
po o solido? 

R. Lo que consta de las tres 
dimensiones longitud, latitud y 
profundidad. 

P . Que quiere decir puntal 
R . Él es tremo de la linea al 

que no se considera longitud, 
latitud ni profu ndidad. 

P. Cuantas especies hay de 
lineas? 

R. Dos : recta y curba. 
P. Que es linea recta? 
R. Aquella que tiene todos 

sus puntos en una misma direc-



fíon ; es ademas la mas breve 
distancia en lie dos pontos. 

P . Que eé linea corba? 
R. Aquella que no tiene to­

dos sus puntos en una misma 
dirección. 

P. Que significa linea perpen­
dicular? 

R. La que cae sobre otra sin 
inclinarse mas á u n lado que á 
otro. * 

P . Que es linea oblicua? 
R. La que cayendo sobre 

otra se inclina mas á un lado 
que á otro. 
P . Que se entiende por lineas 
paralelas? 

R, Dos lineas que se hallan 
igualmente distantes una de otra 
en todos sus pun tos , de modo 
que prolongadas al intinito nun­
ca se encuentran. 



P . Que es cute tilo? 
R. ti tía figura terminada 

por uní linea curva * que dis­
ta igualmente en todos sus 
pun tos , de uno llamado centro, 

P. Que nombre tiene la linea 
que termina el circulo? 

R. Circunferencia. 
P . Que se entiende por radio? 
R. ' toda linea recta que sa­

liendo del centro de tm circulo 
termina en su circunferencia. 

P . Que es diámetro ? 
l i- Toda linea recia que pa-» 

s»indo por el centro de un c i r ­
culo tocan sus dos eslremos e a 
la circunferencia. Esta linea d i ­
vide el círculo en dos parte» 
ig o a les , o se m ici re u los. 

P . Que se lia toa arco? 
R. Una parte cualquiera de 

la circunferencia de un circulo. 



P, Que significa cuerda? 
R. Una linea recta que vi 

de n n estreñí o á otro de u n 
arco. 

P. En cuantas partes se d i ­
vide la circunferencia del c i r ­
culo? 

R. En trescien tas sesenta que 
se l laman grados; cada uno de 
es tos e n sesen la min u tos, cada 
m i n u t o en sesenta segundos y 
asi sucesivamente. Algunos di­
viden el circulo en cuatrocientos 
grados. 

P. Que signos espresan estas 
divisiones? 

R. El grado se representa (o), 
el mi n u to ( ' ) , el seg u ndo (" ). 

P. Que se entiende por sec-
tur de u n circulo i* 

R. El espacio comprendido 
entre dos radios v u n arco. 



P. Que es Segmento? 
R. El espacio comprendido 

entre una cuerda y un arco. 
P. Que se ent iende por án­

gulo ? 
R, La abertura de dos lineas 

que concurren en un pun to lla­
mado vértice, 

P. Como se l laman las dos 
lineas que forman el ángulo? 

R. Lados. 
P . Como se miden los á n g u ­

los ? 
R. Por el arco de un circu­

lo que tocando en sus lados ten­
ga por centro ei vértice del ángu­
lo. Asi el valor del ángulo serán 
los grados, minutos &e. que ten­
ga dicho arco. 

P. Como se dividen los ángu­
los l 

R. En rectos, agudos y obtusos. 



P. Que es ángulo recto? 
II. Kl (¡ue vale noventa gra­

dos ó sea la cuarta parte de la 
circunferencia del circulo. 
. P . Que es ángulo agudo? 

R. Sil que no llega á 90.0 

P. Cual es el ángulo obtuso? 
R. El que tiene mas dé 90.* 
P . Que se entiende por es­

fera ? 
R. Un solido terminado por 

una superficie curba, cuyos pun­
tos distan todos igualmente de 
u n interior llamado centro. 

P. Que cosa se i lama zona 
en la esfera ? 

, R. Una porción de la misma 
comprendida entre dos circuios 
paralelos entre si. 

P, Que se entiende por cir­
cuios macsimos en una esfera? 

R. Todos los que locand* 



én la circunferencia de la mi s ­
ma y pasando por el centro le 
dividen en dos partes iguales. 

P . Y circuios menores? 
R. Todos los demás que to­

cando en la circunferencia de la 
esfera sin pasar por el cen t ró le 
dividen en segmentos mas ó me­
nos grandes. 

Leecion 2 A 

De la Esfera terrestre. 

P . Que llamáis esfera ter-^ 
Test re? 

R. Es una esfera sobre cuya 
superficie se hallan represen­
tadas las diferentes partes de la 
tierra. 

P . Y esta maquina puede 
darnos una idea esacta de la 



tierra r 
R. Bien aprocsimada por 

que el globo terrestre se llama 
asi por su semejanza a u na es­
fera ó bola , solo se diferencia 
de ella en ser u n poco achata­
da por sus polos-

P . Que son polos"* 
R. Las dos estremidades de 

la linea que pasando por el 
centro de la tierra , tocan en la 
superficie, cuya linea se llama 
ege de la tierra. 

P . Como se distinguen los 
dos polos? 

R. El superior se llama polo 
'Antartico, Norte, Septentrional ó 
Boreal: el inferior se llama polo 
Antartico, Sui\ Meridional ó Aus* 
tral. 

P . Que otras cosas se consi­
deran en la esfera terrestre para 



el estudio <3e la Geografía? 
R. A semejanza de los astró­

nomos , los geógrafos imaginan 
descritos sobre el globo terrestre 
ciertos círculos en igual situación 
que los señalados en la superfi­
cie roncaba de la esfera celeste., 

P . Para que fin? 
R. Para hallar la verdadera 

situación de los lugares de la tier­
ra; conocer los movimientos de 
este planeta, y las relaciones que 
tiene con los demás. 

P. Cuantos circuios se imagi­
n a n en la esfera? 

R. Diez, de ellos seis son cir­
cuios macsimos y cuatro meno­
res. 

P . Cuales Son los macsimos? 
R. Orizonte, Meridiano, E-

cu a d or, Zoá i a co, Co i u ro Eq u i no-
ial y Coluro de ios Solsticios. 



P . cuales son ios circuios me4 
ñores? 

Pt. Los dos trópicos y los dos 
polares. 

P . Que es orizonte? 
R. U n circulo que divide el 

globo que habitamos en dos pa r ­
tes oeniislerios, Superior que es 
lo que vemos, y otra interior que 
no podemos ver: este orizonte se 
llama racional. Hay otro que es 
el que forma la vista cuando en 
i*n campo espacioso parece |uno­
tarse el cielo con la tierra; este 
orizonte se llama sensible y es 
paralelo al racional. 

P. Que quiere decir linea ver* 
tical hablando con respecto á la 
situación de u n habitante de la 
tierra? 

R. És la recta que se supone 
correr desde aquel punto del cié-



l o q u e Temos mas sobre nuestra 
cabeza y cortando perpendicular* 
tóente el orizonte va á tocar lae§-
tremidad opuesta del mismo cielo. 

P , Tienen algún nombre es­
tas estrena idadesF 

R. Si señor la que se conci-
ve sobre la cabeza del observador 
se llama Zenit y la opuesta JSadir, 

P. Que consecuencias ;>e de­
ducen de esto? 

R, Que un observador va mu* 
dando de orizonte, de zenit y 
nadi r cada vez que se mueve. 

P . Que otra cosa i ni portan* 
te se conoce en el orizonte? 

R. Cuatro puntos que se Ha-
mían cardinales y sirven de guia 
para las situaciones, y son, ISortc 
ó Se p te n t r i o n, q u e es e l 1 u ga r d o n -
de nunca vemos el sol: Sur ó me­
dio dia que e& lugar donde $e 



. encuentra el sol en esta Tío* 
ra; Este ú Oriente, queesel logar 
por donde sale él sol; y Oesleú Oc­
cidente que es lugar por donde 
se po n e ó d < sa pa rece a q uciíasí ro. 

Estos cuatro puntos se sub-
dividen para mayor utilidad del 
giografo y del marino, en t re in ­
ta y dos partes y corresponden á 
otros tantos vientos: la t iguraque 
los representa se llama rosa náu ­
tica. 

P . Que se entiende por m e ­
ridiano? 

R. Un circulo que seconcive 
pasar por los polos, cortando el 
orizonte en ángulos rectos y d iv i ­
de la tierra en dos mitades, una 
al Es leú Oriente, y otra al Oes­
te ú Occidente. 

P . De que sirve este circulo? 
R. Pr imero: señala el medid 



día y la media noche, por qne es 
medio día cuando el sol llega al 
meridiano, Y media nochecuando 
há llegado al mismo en su parte 
inferior, Segundo; mide la mayor 
•altura del sol sobre el orizonte. 
Tercero: da á conocer la altura 
que tiene el polo sobre el orizon 
te de cada observador, 

P . Que otra cosa roas impor­
tante para el geógrafo tiene el 
meridiano? 

R. La de marcar la verdade­
ra situación de los diferentes lu 
gares, en el punto en que este 
círculo corta otros paralelos al 
ecuador de que se hablará des­
pués. 

P. Que es ecuador? 
R. U n circulo que dis lago. 0 

de los polos, por que cuando el 
sol se halla en este circulo, es el 



equinoccio en loda la tierra, esto 
es, son los (lias iguales á las n o ­
ches. Este circulo divide la tier­
ra en dos parles iguales, uno ha­
cía el polo Norte ó Ártico y otra al 
Sud, 6 Antartico. 

P . Que cosa es zodiaco? 
R. Un circulo grande y a n ­

cho á manera de faja de í é g r a * 
dos de la t i tud,que corta oblicua­
mente al ecuador y comprende 
dore parles con otro* tantos n o m ­
bres y signos b constelaciones que 
anda el sol cada año. En medio 
de esta faja hay una linea que se 
llama Eclíptica. 

P . Que otra cosa se nota en 
el zodiaco? 

R. Que dividido por el ecua­
dor en dos mitades Septentrional 
y Meridional fo rma con el dos 



ángulos a garlos de 2 3 * y medio. 
P . Es útil el estudio del zo­

diaco? 
R. Mucho para la geografía as-

tron ó mica, m u y poro pa ra la po i í-
tica y civil por cuya causa termi­
naremos aqui su esplic:acíon. 

P. Cuales son los coluros? 
R. Dos grandes circuios que 

forman a ngu los recios en los polos 
del mundo: el uno se llama equi­
noccial por que en el puntúen que 
corla al ecuador y la eclíptica se 
hacen los equinoccios de primave­
ra y el de otoño. Otro se llama 
coluro de los solsticios por que 
en el punto en que este circulo 
corta la eclíptica se hacen los 
sohstsVios c!e estío y de invierno. 

P . Que se entiende por tro-
pico? 

R. Dos pequeños circuios pa-



ralelos al ecuador y distantes de 
el 2 3.° y medio, el uno se llama 
trópico de cáncer p o r q u e toca el 
signo de cáncer que es uno de los 
del zodiaco, y el 2.0 el de Capri­
cornio por que igualmente toca 
el signo de su nombre: el cono­
cimiento de estos circuios es úti l 
solo en astronomía por que es • 
piiean el movimiento del sol; pues 
cuando llega á los trópicos parece 
que retrograda hacia el ecuador. 

P . A que llamáis circuios po­
lares ? 

R. A dos circuios paralelos 
ai ecuador v se conciven descri-
tos hacia los polos de los cuales 
distan 33.° y medio; el del Nor ­
te se llama ártico y antart ico el 
del Sur. 

P. Que son zonas hablando 
de la tierra? 



R. Las zonas como ya ht* 
mos dicho son el espacio entre 
dos circuios paralelos en la esfe­
ra, generalmente hablando de la 
terrestre se conocen cinco: una 
llamada tórrida por el calor que 
esperimentan sus habitantes, dos 
templadas y dos frías o g facíale s\ 

P. Que situación ocupan? 
R. La tórrida es el espacio 

que hay entre los dos trópicos, y 
tienen 47-°; las dos templadas soa 
las que forman los espacios en­
tre los trópicos y circuios pola­
res; y las heladas ó Crias son los 
segmentos ó espacios que forman 
los c i re u los po I a res e n c u y o cen­
t ro se hallan los polos, 

P . Que cosa es latitud geo-
grn Oca? 

R. La latitud de u n punto 
cualquiera de la superficie Ierre*-



tre, es la distancia de la linea 
equinoccial, es decir, el arco del 
meridiano conmprendido entre 
el pun to y el ecuador. 

P . Cuantos circuios de la t i ­
tud se cuentan? 

R. Tan tos comopon tos se con­
sideran. Para facilitar el trabajo 
de hallarlos, han pensado los geó­
grafos dividir el meridiano de 
diez en diez grados contando los 
go* desde el ecuador á los polos. 
La latitud se divide en septentrio­
nal y meridional según que se 
cuenta desde el Ecuador al Nor­
te ó Sud. 

P. Que se entiende por altu­
ra de poto? 

iw La elevación del polo so­
bre el orizonte, cuyos grados se 
miden por el arco del meridiano 
entre el polo y orizonte. 



P . Que significa longitud geo­
gráfica? 

Pu La distancia que hay del 
pr imer meridiano á un p u n t o 
cualquiera de la superficie de la 
tierra. 

P . Como se medirá esta dis¿-
tancia? 

R. Por el arco que hay e n ­
tre el p u n t o y el pr imer meri ­
diano, y es igual al arco que me­
dia entre el meridiano del lugar 
y el primero. Estos grados están 
señalados en el ecuador. 

P . Que se entiende por pr i­
mer meridiano? 

P\. El meridiano elegido por 
las naciones para empezar á 
contar desde el como fijo, y asi 
conocer respecto á el las s i tua­
ciones de ios lugares. 

P . Cuantos primeros mer i -



dianas usan los Geógrafos? 
B. Unos cuentan por p r i ­

m e r meridiano el que pasa por 
¿1 pico de l e n e rife , otros el de 
la isla de Hierro ambas de nues-
1ras Canarias y es los eran antes 
los mas usuales. Los Ingleses ge­
neralmente lo colocan en su ob­
servatorio de Greenwich f des­
pués los Franceses han prefe­
rido colocarlo en P a r i s , nues­
tros marinos en el observa torio 
de Cádiz y 1), Isidoro A n til Ion 
se esfoi zo en genera 1 iza r el de el 
observatorio del seminario ele 
nobles de Madrid donde fué 
caled ra tico. 

P. Estos diferentes primeros . 
meridianos prod ucir:ín confii-
sion ai señalar las longitudes? 

ÍL No señor, por q u e t e tie­
ne presente ia distancia que hay 



entre cada uno, y se añade cres­
ta cuando se quiere reducir u n 
meridiano á otro. 

P , Dígame V. la situación de 
los meridianos indicados respec­
to al de Madrid. 

R. El de Tenerife á los i%° 
% Í 5 9 " al Oeste de Madrid 

El de la Isla de Hierro 14 o 

*4" 4" al Oeste. 
El de Greenwich 3.° 41" 

56" al Este. 
El de París 6.° 2/ n . " al 

Este. 
El de Cádiz 2.° 34/4," Oes­

te. 
P . Cuentan todos del mismo 

modo la longitud? 
R. A n tes se con tafea, y l od a -

Tia lo hacen algunos dando la 
vuelta de Este á Oeste hasta 
concluir los 36o.° , pero hoy lo 



mas general y cómodo es d iv i ­
dir el globo en dos hemisferios 
dividiendo li longitud en orien­
tal desde t i primer meridiano 
hasta i8o.° en aquella dirección 
y occidental los otros 180.'* 

P. Que utilidad en Geogra­
fía présenla el conocimiento de 
las longil udes? ¡ 

1\. t ' n a sobre todas imnor* 
tant ís ima, por que conoci­
da la longitud y latitud de 
un punto cualquiera , lo es su 
situación en la superficie de la 
tierra, y colocado asi en una 
carta ó mapa, csplica fielmen­
te sus relaciones con los demás; 
de modo que si fuera posible 
saber las longitudes y lat i­
tudes de todos los pueblos, ten­
dríamos una verdadera descrip­
ción de la t ierra , tras de lo que 



t an to se trabaja, y t an to dista­
mos todavía. 

Lección 3 a 

Dívisson'del Globo y esplícacion de 
voces usuales eii la Geografía. 

P . Que cosa es Geografía? 
R. La palabra Geografía de 

origen Griego significa itescri/j* 
cion de la tierra y ella solo defi­
ne bastante la ciencia de que se 
trata. 

P. Como podremos d iv i ­
dir la tierra ? 

l\. En dos grandes seccio­
nes , tierra y agua. 

P. En la tierra que cosas 
se distinguen pi me i pales y de­
venios conocer? 

I\. l\ ue \ e; Con t i nen les, 1 slas, 



Penínsulas, Ismos, Promontorios",* 
Cabos, Costas, Montes y Volca­
nes. 

P . Que es continente ó tier­
ra firme? 

1\. Un dilatado espacio de 
tierra que se puede andar sin pa ­
sar el agua, como Europa. 

P . Que es isla? 
R. Una porción de tierra no 

de grande estension rodeada de 
agua coma Mallorca. 

P. Que es península? 1 

R. U n espacio de tierra r o ­
deado de agua menos por un la­
clo, que la une el continente, coJ 
mu España -considerándola con 
Portugal . 

P. Que os ismo? 
R. La lengua de tierra que 

une la península al con­
tinente, como el ismo de Suez 



goe separa el África del Asia. 
1 \ Qyie es promontorio? 
R, Una elevación de fierra 

que entra en el mar; la estremi­
da 1 se llama cabo coa ido es de 
mediana estension. si es m u y 
chica se llama punta, 

P. ü ue es monte? 
R. Una eminencia que se ele­

va sobre las demás cuando es de 
una al tura bien pronunciada, 
por que si es muy bajase llama 
colina. 

P . Que es \oVan ? 
R. Un i no n t e q u e ar roja l la­

mas y diferen tes sustancias i ntla-
mable*, como el Vesubio en Ña­
póles. 

P. Que se llama costa? 
R. La orilla del mar. 
P- Que se entiende por r i ­

bera? 

file:///oVan


R. Puede entenderse lo mis* 
tno que costa, pero es mas esac-
to aplicar esta \oz á las orillas de 
los ríos, y a u n suele tambien ha­
cerse es tensiva en el lenguage co­
mún a los terrenos inmediatos á 
los mismos. 

P . Que división se hace de 
las aguas ? 

R. E n mares, lagos, estre­
chos, golfos, bahias, ensenadas, 
ríos, rías &c. 

P. Que se entiende por ma­
res? 

R. Las grandes masas de 
aguas cuya suma cubre mas 
de dos terceras parles de la 
tierra. Entendiéndose por océa­
no la que rodea la t ierra, 
la cual se distingue y con va ­
rios nombres en diferentes 
paites, May ademas otros mare* 



internos es decir rodeados de con-
t inentesque llevan distintos nom­
bres com el Mediterráneo entre el 
Asia, África y Europa. 

P. Como dividen hoy los 
geógrafos el Océano? 

K. En grande océano, océa­
no atlántico, océano reunido, 
océano glacial, á r l u o y océa­
no glacial antartico. 
. P . A que llamáis grande 

océano? 
tá¿ A las aguas comprendi ­

das entre las costas occidenta­
les de America , y orientales 
del Asia, llegando de uno á 
otro de los circuios polares. Otros 
varios nombres tienen con res­
pecto a las zonas, que nos alar­
garla mucho su descripción. 

P. Que parle del océano se 
l lama atlántico? 



La comprendida entre fas 
cosías orlen tales de America , y 
odcideniaIes.de En ropa y África. 
También se su bd i vicie como la 
an trrior. 

P. C u a 1 es el Ocea n o re n n i d o? 
1L La parle de mar al Sud 

f](] cabo de Buena Esperanza y 
de la nueva Holanda, p o r q u e 
alfi se reúnen el grande océa­
no y el a lia ni ico. 

P. Cuales son los océanos 
glaciales? 

11. Los comprendidos dent ro 
de los circuios polares, dist in­
guiéndose cada uno por el suyo. 

P. Que e.s lago? 
K. Una estension de agua 

bastante g rande , pero no t a n ­
to que roen zea el nombre de 
mar, como el de Ginebra. 

P. Que se en tiende por es-
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trecho? 
H. La especie de canal que 

reone dos mares como el de Gi -
hral tar que une al Océano y 
Mediterráneo. 

P. Que es golfo? 
R. Una especie de m a r que 

entra en la tierra. 
P . Que es bahía? 
R. Bahia es una masa de 

agua que penetra como el gol­
fo en la tierra , pero cuya en ­
trada es mas estrecha. Las bahías 
protegen los buques de cier­
tos vientos, si la bahia es muy 
corta se llama ensenada, 

R. Que es rio? 
R. Una corriente de agua al­

go caudalosa, que se reúne con 
otra ó derrama en el mar. La 
parte en que se veriíka esta en­
t rada se llama rio. 



p . Que se l lama puertot 
R. No debían l lamarse tales 

sino los sitios seguros y defendí* 
dos del m a r y de los vientos, 
para guarecer los navios por 
tener bastante fondo, empero 
vulgarmente se l laman puertos 
todos los puntos litorales don­
de hay pueblos comerciantes 
con u n muelle &c. 

P . Que es dársena? 
R. U n lugar dispuesto' a r ­

tificialmente en los puertos, pa-¡ 
ra la construcción y habilitación 
de los buques. 

P . Que se llama rada» 
R- U n espacio de mar, donde 

pueden anclar las naves proteo 
gidas al menos de alguno» vien-j 
tos. 

¡gv ¡Qne es muelle^ 



R. Una obra de piedra que 
abaoza dentro del mar, para dis­
minu i r ei empuge de las olas 
basta buscar fondo suficiente, con 
el f in de que los buques se aproe-
simen y facilitar operaciones de 
cargo y descargo. 

P. Que se llama astillero, y 
que arsenal. 

R. El astillero es el lugar en 
que se construyen y componen 
los navios, y arsenal el lug^r en 
donde ademas de componerse se 
almacenan los pertrechos para 
su armamento. 

P. Que se entiende por legua? 
R. Una medida itineraria de 

mas ó menos longitud. 
P . Cuantas especies de leguas 

te conocen. 
R. No hablaremos • aqu í de 

las leguas estrangeras. E n España 



sin embargo se conocen i.° le­
guas de rey de 8000 Y a r a s cas­
tellanas. 2.0 leguas geográficas 
ele las cuales ent ran en cada gra­
do diez y siete y media 0 7^72 
Taras castellanas. 3.° leguas le­
gales ; de estas ent ran en cada 
grado veinte y seis y media ó 
5ooo varas. 4 o leguas marinas de 
una hora de camino de las que 
entran veinte en cada grado y l i e - * 

nen 6626 varas ó sean 200.000 

pies estas son las leguas mas usua­
les. 5.° hay ademas leguas t rad i ­
cionales que son las que se cuen­
tan ordinariamente de un p u n ­
to á otro por tradición , sin ha-
verse medido, y por consiguiente 
unas son cortas y otras largas. 



Lección 4. 8 

División de la superficie terrestre; 

P , E n cuantos puntos divi­
den los geógrafos la superficie 
de la tierra. 

H E n los primeros siglos so­
lo se conocieron tres , Asia, Áfri­
ca y Europa . después se descu­
brió la America por Cristóbal 
Colon ano de 14^2, aunque d i ­
cen que ios Dinamarqueses vie­
ron ya en el siglo 10 su costa 
Nord-Este, A estas cuatro par^ 
tesen que generalmente dividen 
todos la superficie de la tierra, 
algunos añaden una qu in ta bajo 
el nombre de tierras Australes, 
con que designan el continente 
desconocido de el polo Sud \ no 



deben ser m u y grandes, por qué 
algunos marinos han penetrado 
basta io.° del polo donde se han 
visto detenidos por los yelos. 

P . Que nombres tienen los 
paises mas conocidos de estos 
continentes? 

H. Nueva Holanda que es el 
mayor , nueva Guinea &c. E m ­
pero todas estas nociones son inú­
tiles á este proposito, que es el 
estudio de la E u r o p a , para ve­
nir al conocimiento de España 
y después á la provincia de Cor* 
doba. 

P . Que orden podrá seguir­
se según la antigüedad de las 
indicadas partes de la tierra? 

il. El Asia fué la primera 
habitada por el hombre , después 
el África fué la cuna de las 
ciencias astronómicas y otras. 
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Después Ta Europa y ú l t imamen­
te la America; mas siendo i n ú ­
til para este objeto las demás, 
hablaremos solo de la Europa. 

Lección *>.a 

De la Europa. 

P . Que limites tiene la E u ­
ropa por el Norte? 

R. El mar glacial. 
P . Y por el Oeste? 
R. El Océano atlántico. 
P . Cuales son sus limites al 

Este? 
i?, El Asia de la cual está 

separada por el archipiélago ; es­
trecho de Galipoli, mar de Már­
mara , estrecho de Constantino-
pla l mar negro , estrecho de Ca­
fa mar de Azof, y rio Don. 



P. Que limites tiene al Sud? 
II. El estrecho de Gibral tar 

y el mediterráneo que le sepa­
ran del África. 

P . Que longitud tiene la 
Europa ? 

B.. La parte continental m i l 
y cien leguas, desde el litoral 
ruso sobre el estrecho de l'Vaigats 
que une aquel imperio con la 
nueva Zembla , hasta el cabo de 
S. Vicente en Portugal , y 900 de 
latitud desde el cabo de Mata­
pa m en Morea hasta el cabo 
norte en Noruega. 

P . Que situación ocupa en 
la car ta l 

Pi. Én t r e los 36.<> y 70. 0 5o.»r 

ó sea entre los 36.0 y 8o.° de 
latitud norte según nos H mi te­
mos al continente ó comprenda­
mos también las islas de Spitz^ 



b e r g , y los 8.° y 73.0 de longi­
tud Oriental tornando por p r i ­
mero el meridiano de la isla de 
Hierro. 

P . Que población tiene la 
Europa? 

Q. Se calcula en doscientos 
millones de habitantes-

P . Como dividen los geógra­
fos la Europa. 

R. En mer idional , central 
y septentrional. 

P . Que estados ó naciones 
comprende la meridional? 

i?. España con Portugal , 
Italia donde se halla el reino 
Lombardo Véne to , del Austria, 
y Turqu ía Europea con la pe­
queña Tartaria. 

P . Que estados forman la 
central? 

Francia, Bélgica, Holanda* 



Zuha. lá Alemania con la Bo­
hemia y Ungr i a , la Polonia 
hoy por su desgracia agregada ai 
imperio ruso, y Prusia. 

P. Que naciones forman la 
parte septentrional ? 

R. El reino unido de la gran 
Bretaña, es decir Inglaterra, Esco­
cia é I r landa, Dinamarca, Sue-
cia, con la Noruega y Rusia. 

P Cuales son los rios p r i n ­
cipales de Europa? 

11. E n Rusia el Wolga, Don 
y Dniéper; en Inglaterra el T a -
rnesis; en Alemania el Rin, E l ­
ba y D a n u b i o ; en Polonia el 
Vístula y Deniester; en F ian-
cié el Ródano y Lo i r e ; en I ta ­
lia el Pó : en España el Tajo y 
el Ebro. 

P. Que zona ocupa la Eu ro -
4 



pa en la esfera terrestre? 
R. La zona templada, escep-

toando una pequeña parte] de 
la Noruega, Sueeia y Rusia. 

P . Que duración tienen los 
mayores dias en Europa? 

R. El dia mayor en la par­
te mas meridional es de cator­
ce horas y media , y en la par­
te mas septentrional del cont i ­
nente algo menos de tres meses, 
pues en las islas de .Spitzberg 
aera de cuatro. 

Lección 6. a 

De España. 

P . Que situación tiene Espa­
ña en ia estera terrestre? 

R. España que unida á P o r ­
tugal forman una península. 



es el país mas occidental de E u ­
ropa entre tos grados 8 y 21 de 
longitud orientaí y entre los 36 
y ¿p de latitud septentrional 
contados desde Tarifa al cabo 
Ortega!. 

P. Cuales son sus limites? 
R. Al Norte la Francia y el 

océano; por el Este y Snd el me­
dí térra neo q ue la se pa r a d e 1 A fr i -
o y al Oeste Portugal y el océa­
no atlántico. 

P . Que leguas tiene en su 
mayor longitud? 

R. Desde el cabo de S. V i ­
cente en Portugal al cabo Creus 
en Cataluña, se considera un a r ­
co de circulo macsimo de io.° 
So.' y 5a." 6 sea 2*6 leguas y 
dos tercios. 

P. Cual es su mayor a n ­
chura? 



R. de Sud á" Norte'desde Ta­
rifa en Andalucía al cabo Peñas 
en Asturias i 5 6 leguas, 

P . Que circunferencia t iene 
España? 

R. E n estos datos como en 
los demás, hay en todos los au­
tores nacionales y estrangeros 
muchas diferencias, por efecto 
de los pocos e' imperfectos t r a ­
bajos geográficos que poseemos, 
casi todos antiguos; los France­
ses é Ingleses en sus ult imas car^ 
tas solo han copiado las que t e ­
nia m os, in od i fica ndo muy poco 
las fronteras : por lo que ha­
ce á costas nada podemos apete­
cer , con los trabajos de D. V i ­
cente Totiño. Ademas de estas 
observaciones diremos que dan­
do la debida preferencia al Sr-
Ant i l lon en cuanto no haya 



prueba contraria, !a circunferen­
cia de España son 760 leguas d& 
20 al grado incluso Portugal. 

P. Guantas leguas hay de 
costas? 

R. De España 486 y de Por­
tugal 172. J 

P. Cuantas leguas hay dé 
fronteras? 

R. La de Francia son 92 y 
la de Portugal 160 aprocsiraa-
da mente. 

P. Que superficie tiene E s ­
paña l 

R. 19.199 leguas y inedia 
cuadradas, de las cuales restando 
3.437 y media de Portugal que^ 
dan á España 15.762. 

P. Cuales son los principa­
les rios de España? 

R. El Tajo, Duero , Ebro, 
Guadalquivi r , Guadiana y Miño. 



P . Donde nace y desemboca; 
el Tajo? 

R. Nace en las sierras dé 
fAlbarracin en Aragón, corre por 
Castilla la nueva y EstremaduJ 
r a y entra en el océano en Lis­
boa. 

P , Y el Duero? 
R. Nace al Norte de la ciu­

dad de Osma, corre por Cas­
tilla la vieja y Portugal y de­
semboca en Oporto. 
- P . Donde nace el Ebro? 

R. E n Fon tibie ó fuentes 
3e Ebro valle de Reinosa pasa 
por Rioja , Aragón y Cataluña y 
desagua en el mediterráneo cer­
ca de Tortosa. 

t P . Que origen y curso tiene 
el Guadalquivir? 

R. Nace en las sierras de 
Cazarla en la provincia de Jaén, 



pasa por las de Córdoba y S&rbt 
Ha y desemboca en el océano por 
S. Locar. 

P . Donde nace el Guadiana^ 
R, En las lagunas de R u i -

dera en la Mancha, se oculta 
á dos leguas de Alcázar por 
unas siete , \uelve á parecer cerd­

ea de Manzanares, y después de 
correr por Estremad u ra desa­
gua entre España y Por tugal 
junto A ya monte. 

P. Y el Miño? 
R. Este rio nace en las m o n ­

tañas de Galicia y por sus c o n ­

fines entra en el océano. 
P. Cuales son los montes mas 

notables de España? 
R. i . ° Los Pirineos que la 

separan de Francia y se estien­
den desde el mediterráneo al 
océano en mas de 30 leguas, sus 
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ramificaciones tienen diferentes 
nombres , según los países en 
que penetran. i.° Las sierras de 
Oca en Castilla la vieja. 3.° G u a ­
darrama y Somo-sierra en t re la 
misma Castilla y la nueva. 4-° En 
la provincia de Salamanca el 
puerto del Pico, la sierra de 
Bejar, la peña de Francia y la 
sierra de Gata- 5.° El jMoncayo 
en Aragón. 6.<> Las sierras de 
Alcaraz y Segura, que separan 
la Provincia de la Mancha de 
la de Murcia. 7.0 Los montes de 
Guadalupe en las inmediaciones 
de Estremadu ra. 8.° Sierra-mo­
rena b montes Marianicos en 
Andalucía. 9.0 Sierra nevada en 
la provincia de Granada; y 10. 
Las Alpujarras parte en la mis­
ma provincia y parte en la de 
Almería. 



p , Como se halla dividida 
España ? 

R. Según la u l t ima división, 
en 3o de Noviembre de i833, 
quedaron 49 provincias que con­
sideradas según su posición geo­
gráfica dividiremos en septen­
trionales y meridionales. Son 
las primeras: C o r o n a , Lugo, 
Orense, Pon te ved ra, Oviedo, León* 
Salamanca,Zamora , Burgos, Va-
lladolid, Palencia, Avila, Segó-
via, Sor ia , Logroño, Santander, 
Navarra, Álava, Vizcaya, G u i ­
púzcoa, Zaragoza, Huesca, Te­
ruel ¡ Barcelona , Tarragona, Lé­
rida y Gerona. 

P. Cuales son las meridiona­
les ? 

R. Madrid , Toledo, Ciudad-
teal , Cuenca , Guada la jara, Ba-



da']Oz i Caceres , Córdoba , Jaén 
Granada , Almer ía , Malaga, Se­
villa, Cádiz, Huelva, Murcia, Al­
bacete, Valencia, Alicante, Cas­
tellón de la Plana, Pa lma en las ' 
islas Baleares y Sta. Cruz de T e ­
nerife en las Canarias. 

P . Que población tiene la 
España comprendiendo las islas 
Baleares y Canarias? 

R. Es muy difícil asegurarlo 
por la falta de datos estadísticos, 
los antiguos ó sea el censo de 
1 799 han servido hasta hace muy 
poco de regla , y los que les han 
reemplazado son inesactisimos, 
asi cada autor apoyado en los su­
yos particulares dice una cosa 
diferente. El gobierno en la ley J 
de 3o de Noviembre de 1833 al 
dividir el terr i tor io, da 12.286-

g4> d e almas sin el Portugal,- al 



gonos solo conceden 12.000.000; 

Mina no se atreved decir que son 
15.411.282, en cuyo calculo hay 
alguna ecsageracion , si bien p o ­
drían considerarse disminuidas 
las relaciones de los pueblos al 
gobierno por temor de las con­
tribuciones de consumos, por lo 
que tal vez no diste mucho en 
realidad el numero de almas de 
l4 -0OO.OüO. 

Lección 7.* 

Islas de España. 

P. Que Islas tiene España? 
K. Fo rman parte de lo • m o ­

narquía española diferentes is­
las en varios mares, y agregadas 
a diversos continentes, corno por 
egemplo las Baleares, cuya po-



blacíon hemos considerado al ha* 
bJar de la península. 

P . Cuantas y cuales son las 
islas Baleares? 

R. Las islas Baleares que for­
m a n hoy una Provincia, son: 
Mallorca, Menorca , Cabrera, 1 bi­
za y Formentera, y un islote de­
sierto llamado Conegera, las dos 
úl t imas llamadas Pithiusas. Se 
hallan en el mediterráneo y sitio 
que se llama mar ibérico por de­
sembocar en él el rio Ebro: fue­
ron conquistadas á* los moros por 
I) . Ja ime pr imero de Aragón en 
1229. 

P . Que islas tiene España en 
los mares de África. 

R. Las Canarias 6 islas afor­
tunadas : estas son siete á saber: 
la Gran Canaria, Tenerife, la 
Gomera , la Pa lma , la de Hier% 



— - 5 5 - — 
ro , Tranza rote y Fuer te Ven tu-2 
ra : hay además otras mas pe-
quenas que son : la Graciosa, R o ­
ca , Alegranza , Sta. Clara, de los 
infiernos y la de los Lobos: t o ­
das en el océano atlántico cerca­
nas del África en frente de cabo 
Bojador. Fueron definitivamen­
te unidas á España en 1 4 1 7 P o r 

el caballero normando J u a n 
de Betancourt en nombre de I). 
Juan segundo Rey de Castilla. 

P- Que población tienen es­
tas islas? 

R. Cerca de 200.000 habi tan­
tes , en tres ciudades, nueve vi ­
llas y 5 6 5 lugares, con la s u ­
perficie 697 leguas cuadradas. 

P, Que otras posesiones t ie­
ne España en África? 

R. Unas colonias de destier­
ro bajo eld nombre de presidio^ 



y son ; pr imero Ceuta en el re i ­
n o de Fez; segundo el peñón de 
Velez de la Gomera, en la costa 
de Berbería, tercero Alhucemas, 
islote de la costa de África; cuar ­
to , Me! i i la en el reino de Fez. 

P . Que conserva España de 
sus inmensas posesiones en am­
bas Americas? 

It. Las islas de Cuba y Pue r ­
to-rico, dos de las grandes A n ­
tillas situadas á la entrada del 
golfo de Megico, descubierto por 
Cristóbal Colon en 149 i -

P . Que islas pertenecen en 
Asia a jos Españoles ? 

K. Las Fi l ip inas ; en g r a n 
parte fueron descubiertas por Ma­
gallanes en 1 5 1 9 la principal es 
Manila ó Luzon residencia de las 
autoridades Españolas. 



Lección 8.* 

Detalles políticos y económico» 
sobre España. 

P. Cual es la religión de los 
Españoles ? 

R. La religión católica es la 
que profesan los Españoles y s a 
culto y ministros serán manteni­
dos por ellos. 

P. Cual es el aspecto y carác­
ter de los españoles? 

R. S o n d e una estatura re­
gular, especialmente en las pro­
vincias septentrionales, su tez 
en lo general se aproesinia á la 
de sus vecinos de las costas de 
África; sobrios hasta el estremo, 
asi sus soldados son los mas s u ­
fridos de Europa , tienendispo-



sicion para el estudio de las cien­
cias, y si estas y las artes no llore-
cen entre ellos, se debe al gobier­
no que los ha tiranizado hasta 
aqu i , y pretendido mantener­
los en la ignorancia necesaria á 
un esclavo; aunque tenidos por 
preocupados en religión é igno­
rantes en politjca, hoy puede ase­
gurarse que la alta nobleza, el 
clero y la clase media , está al 
nivel de las naciones mas civili­
zadas ; el mismo populacho ; es 
menos fanático que se dice y en-
vano se citará la guerra civil ac­
tual ; por mas que digan los es-
trangeros siempre ignorantes de 
nuestras cosas, y por mas que 
algunos pretendan dar este giro 
á la opinión , es preciso confe­
sar que influye muy poco la r e ­
ligión en el an imo de los que 



figuran-en el bando rebelde, sien­
do otras muchas las causas que 
fomentan la lucha que nos de­
boca , ageuas de este lugar. 

P. Cual es el clima de la 
Península Española? 

ft. Templado y sano aunque 
seco en lo general , hay sin e m ­
bargo lugares que por causas es­
peciales sufren los rigores de u n 
frió 6 calor esees i vos. . 

P. Que horas tienen en E s ­
paña los días mas largos? 

IV En las costas meridiona­
les, son de catorce horas y me­
dia los dias mas largos, y en las 
septentrionales quince y cuarto. 

P. Que clase de Gobierno hay 
en España? 

H. Monárquico Constitucio­
nal. 
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P. Que Constitución rige ac~ 

t na luiente? 
R. La promulgada en 1837. 
P. C lía ritos poderes reconoce 

la Constitución Española ? 
R. Tres, el legislativo que r e ­

side en las Cortes con el rey, el 
ejecutivo en el rey por medio de 
ministros responsables; y el judi­
cial en los tribunales y juzgados. 

P. Que son las Cortes ! 
R. Dos cuerpos colesgi la dores 

iguales en facultades, elegidos por 
la nación. 

P. Que diferencias, pues, hay 
entre los dos ? 

R. 1.A el numero de sus i n ­
dividuos: 2. a la elección que en los 
Senadores es de nombramiento 
del rey, siempre en las ternas 
que propone la nación, ai paso 
que el de los Diputados es de 



ella sola: 3 . a las circunstancias 
de edad y otras que señala la ley 
electoral: 4 a ^ a duración de su 
cargo que en los senadores son 
nueve años y tres en los Diputa­
dos: 5. a el rey nombra en el se­
nado presidente y vice-presiden te 
y los Diputados lo hacen para 
si de estos funcionarios: 6.* las 
leyes sobre contribuciones y cré­
dito publico aunque sufran dis­
cusión en el senado, son a t r ibu ­
ciones esclusivas de los Diputa­
dos. 

P. Á quien está encargado el 
poder ejecutivo? 

R. Al rey por medio de mi ­
li i st ros respo n sa bles, 

P , Cuantos ministros hay? 
R. Seis, el de estado encar -

gado en las relaciones es t eno­
res j el de hacienda á quien t o -



ca la recaudación y distribución 
de los fondos públicos ; el de la 
gobernación del reino, encarga­
do en la administración y re-
gimen interior de los pueblos; 
el de guerra , al frente del ejer­
cito ; el de marina con la di­
rección de este r a m o ; y el de 
gracia y justicia á cuyo cuidado 
está el nombramiento y direc­
ción de los tr ibunales y jueces. 

P. Que otros Iribunales y 
autoridades superiores hay que 
convenga conocer en toda la n a ­
ción? 

11. Primero. El supremo tr i ­
buna l de justicia creado por la 
constitución de 1812 que pro­
bablemente sufrirá reformas ó 
alteraciones después de p r o m u i -
gadado el nuevo código de 

Segundo. La dirección gene^ 



ral de hacienda. 
Tercero. Dirección general 

de esludios. 
Cuarto. J u n t a suprema de 

sanidad. 
Quinto. Tr ibuna l especial de 

Guerra y marina. 
Hay ademas otras varias cor­

poraciones cuyo conocimiento 
puede ser de utilidad aunque 
no t an general; tales como asam­
bleas de las ordenes de caballe­
ría sean ó no militares, t r i b u ­
nal mayor de cuentas, t r ibunal 
especial de las ordenes, juntas 
de monles pios, dirección gene­
ral de correos, de minas y de 
lolerias, junta de liquidación de 
la deuda del estado, jun ta de 
enajenación de bienes, naciona­
les, de edificios y efectos cíe ios 
conventos suprimidos, banco es-



panol deS . Fe rnando , academia 
española, de la historia y de no-
liles artes, inspecciones genera­
les de infantería , caballería , mi ­
licia provincial y milicia nacio­
nal, con las direcciones de inge­
nieros y artillería. 

P. Que otras autoridades se 
conocen que sin egercer susa t r i ­
buciones en toda la nación la 
tienen sin embargo en línea mas 
estensa que una provincia? 

I\. Los arzobispos y obispos 
cuyas demarcaciones se l laman 
diócesis, las audiencias territoria­
les osean tribunales de apelación 
y ca¿>acion, y los capitanes ge­
nerales que egercen su jurisdic­
ción en lo que se llama distrito 
y suele ser de varias provincias. 
Debo decir sin embargo que por 
lo que hace á los obispos según 
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proyectos de la comisión eclesiás­
tica en las corles, habrá en lo 
futuro uno para cada provincia 
y no debemos dudar que la mis­
ma reforma sufrirán los man­
dos militares, uniformando asi 
todas las administraciones en las 
provincias. 

P. Cuantos son entretanto 
los arzobispos y obispos de Es­
paña? 

R. Ocho arzobispados y cin­
cuenta y un obispados, con 61 
iglesias, catedrales y 114 cole­
giatas ó abadias principales con 
jurisdicción cuasi episcopal, han 
sido hasta hoy la organización, 
del gobierno eclesiástico español, 
pero no hay necesidad de estu­
diarlo en sus detalles puesto que 
esta ya resuelta su reforma. 

P. Cuantos y cuales son I05 



tribunales territoriales? 
R. Diez y ocho, á saber: de 

Albacete, Barcelona, Burgos,Ca­
ce res, Ca n a r i a s , C u ha , Co r u ña, 
G ra nada, Madrid , Ma 1 lo rea, 
Man i 1 a,Oviedo, Pa mpiona, Pu er-
to rico , Sevilla, Valencia, Va­
llado! id y Zaragoza. 

P. Cuales son los distritos 
militares llamados capitanes ge­
nerales ? 

H. Quince á saber Castilla la 
nueva. Castilla la vieja, Aragón, 
Cataluña, Valencia, Mallorca, 
Navarra, con t i tulo de Virre i ­
nato, Guipúzcoa, Andalucía,Gra­
nada Galicia, Est remadura, isla 
de Cuba, Puerto rico y Filipinas. 

P. Que ordenes de caballería 
hay en España? 

R. Las hay militares, otras 
que indistintamente se conce-



den á todas las clases, y u n a q u 
parece destinada esclusivarnent 6 

á los individuos que no per te-* 
necen al ejercito. 

P . Cuales son las militares? 
R. Las grandes y pequeñas 

cruces de S. Fernando y-5. H e r ­
menegildo, y las de Santiago, 
Cala Ira ba, Alcántara y Montesa. 

P. Cuales son las cruces que 
se conceden indis t in tamente? 

U. La grande de Carlos I I I , 
la grande y chica de Isabel la 
Católica , la de Damas nobles 
de María Luisa á que puede agre­
gársele la de distinción l lama­
da de Isabel segunda. 

P. Cual es la concedida es-
elusiva me n te á los que no per* 
tenecen al egercilo? 

II, La llamada cruz chica de 
Carlos III, £ 



P . Que idea puede darse del 
comercio asi como de la produc­
ción del pais? 

R. El territorio español pe­
ninsular produce cuanto puede 
satisfacer sus necesidades, granos 
en abundancia , vinos esquí sitos, 
inueho aceite, seda, arroz, azafrán, 
cáñamo, lino, fruta de todas cla­
ses entre las cuales se distingue 
el melón, lana superior , caza, 

/toda suerte de ganado, caballos 
que si bien ceden á los franceses, 
ingleses y árabes en ciertas cua­
lidades sobresalen á todos en 
gallardía ; hay minas de hierro 
en abundancia cu \o metal se 
beneficia y trabaja muy bien en 
las provincias Vazcongadas y 
Anda luc ía , son abundantes las 
cié Cobre, piafa, platina, carbón 
¿ e tierra y grafito, pero las que 



boy sobresalen por su abundan­
cia y riqueza en toda la Europa 
son ías de mercurio en el A l ­
madén y las de plomo! en G r a ­
nada y Almería. 

P. Que idea podra darse del 
estado de la agricultura en Es­
paña ? 

R. Es preciso confesar que la 
agricultura se halla muy atrasa­
da por que á pesar del celo de 
algunos buenos españoles, como 
el Sr. Alvarez G u e r r a , y d e q u e 
en todas las disposiciones del go­
bierno absoluto se encontraba la 
agricultura con apariencias de 
protección, ni esta fue'jamas ver­
dadera ni las circunstancias de 
guerra estrangera b civil en que 
estamos empinados desde el año 
de 1808, son aproposiio para de­
dicarse á so estudio y egerci-



ció; las cabezas se hallan preocu­
padas por el fanatismo , ó el fue­
go revolucionario, y los brazos 
se necesitan todos para manejar 
el acero. 

P . Que dirá V. de la indus­
tria y del comercio ? 

R. No son los españoles tan 
faltos de aplicación e industria co­
m o dicen los es Ira ligeros y repilen 
muchos escritores dominados de 
espíritu anti-nacional; las fértiles 
inmediaciones de Valencia, Cata­
luña llena de fabricas y las pro­
vincias oe Vizcaya , asi como las 
Baleares prueban una laborio­
sidad que no cede á la que obsten-
t an otras naciones : las mismas 
provincias meridionales donde 
por n n salario mezquino se ocu­
pan sus habitantes en trabajos 
bien penosos declaran, que no 



es nuestro carácter por indolen­
te y vicioso causa de la decaden­
cia de un país, que precedió á 
los demás en el camino de la 
civilización: los españoles t ienen 
para iodo disposición que el go ­
bierno y las instituciones han 
contrariado hasta aqui. Eslo nais-
mo es la causa del a trazo del co­
mercio. 

P. Que podrá decirse de la 
riq«ieza de España ? 

IV. Ya hemos dicho la falla 
de dalos estadísticos, datos que 
no podría recoger un gobierno 
opresor, por que era natural de­
fensa de los pueblos ocultar su 
riqueza de quien solo pensaba 
en arrebatársela ; no creemos sin 
embargo muy lejos de la verdad 
las noticias del diccionario de 
Miña no p o r q u e tuvo medios de 



Reunir las mejores, una vez que 
por orden de S. M. se le facili­
taron en todos los ministerios: 
de ellas aparece resultantes por 
el censo de 1799 publicado en 
i 8 o 3 , sin contar la isla de Me­
norca* entre las peninsulares, ni 
tampoco) las de Cuba , P u e r l o -
rico y Fil ipinas, un producto 
annua l de 6.3oi.3*25 227 rs, vn. 
Añadiendo a estoque, desde lue­
go está calculado por los Í n f i m o s 
datos que los pueblos ofrecen, 
una parle prudencial , la rique­
za de las islas no comprendidas, 
el gran desarrollo que lia teni» 
do la industria mineral en las 
provincias de Granada y Alme-
ria, y el alto precio que han 
tomado los plomos en los merr 
cados de Francia , Alemania é 
Ingla ter ra ; n o creemos ecsage-



ráelo hacer subir la riqueza anua l 
de España á ocho mil millones 
de reales vellón, de los cuales 
una tercera parte pertenecía al 
clero. 

P. Á cuanto ascenderán las 
contribuciones sin dedocion de 
coslos para saber lo que pagan 
los españoles? 

11. Según el quinquenio ajus­
tado en 1818 y el preso pues!o pre­
sentado á las cortes en ¡ 835, con-
ta n do re n ta s p ro v i n c i a les , eq u i-
valentes, paja y utensilio, subsi­
dio de comercio y clero, lanzas, 
y medias annatas, las contribucio­
nes directas hacen, la cantidad 
de 326.445-720. rs, vn. Las ind i ­
rectas, entre las» cuales incluí 
remos el tabaco, sal , bulas adua­
nas, papel sellado y hasta loé 
derechos de puertas, ascienden i 



la suma de 273.595.475 y aña­
diéndolas reñías del esc usado, no* 
\ e n o , lolcrias y diezmo en 
439.638.190 rs. vn., la contribu-? 
cion de los cspañolesllega á la enor­
me can ti Jad de i.040,67 9.385 
aunque sufre mucha baja en la 
recaudación. 

P . A cuanto asciende la deu­
da pública en España? 

H. Solo selian liquidado has­
ta 1837, 5.f)01.17o.868 i s. fn. 
Después ha bajado mucho par las 
Tenias hechas de una parte de 
los cuantiosos bienes que d i s ­
frutó el extinguido clero regular 
asi como las monjas.. 

P. Cual es el estado mil i tar 
de España.' 

U. Se compone de dos ca­
pitanes generales, 4^ tenientes 
id . , Q3 mariscales de campo 206 



brigadieres , 7 regimientos de 
caballería de línea con 28 es­
cuadrones, 11 regimientos de 
caballería ligera con 4^ escua­
drones incluidos los guardias de 
corps y guardia real, fo rman­
do u n total de 73 escuadro­
nes y 14-S32 caballos. La infan­
tería de linea tiene 25 regimien­
tos formando 69 batal lones; 8 
regimientos de infantería ligera 
con 17 batallones, 43 regimien­
tos provinciales con 86 batallo­
nes y la fuerza total de infan­
tería i59.355 hombres. A esto 
debe añadirse 5 regimientos de 
artillería de linea con 5914 hom­
bres y 4 brigadas de artillería 
ligera inclusa la de la guardia 
con la fuerza de 1994 hombres 
y 64 piezas. Este calculo es para 



tiempos ordinar ios , boy después 
de las dos últ imas quintas no 
puede asegurarse la verdadera 
fuerza del egercito, aunque se­
gún relación del Sr Ministro de 
Guerra aciende á 213.934 in­
fantes y 13.35o caballos. 

P . Que podrá V. decir de la 
ma ri na ? 

R. La marina de guerra ape­
nas ecsiste, asi como la mer­
cante , esta úilima casi toda ocu­
pada en el comercio costero por su 
clase; ta primera no pasa de 3 na-
viov, 4 fragatas, 3 corbetas, 9 ber­
gantines, 8 goletas, t 7 quechema-
rioes, 1 balandra , 1 flechero. 1 
pailebot, 17 lanchas cañoneras y 
2 vapores. De la marina mercante 
no hemos podido reuni r noticias 
suficientes con la premura que ec-
sige la impresión de este trabajo. 



P A R T E SEGUNDA. 

Geográfica fisica, política, econó­
mica y estadística de la provincia 

de Córdoba» 

Lección 1.» 
IA QJÍrrtíf ARIA RTNA >*»frrl$í ' <l- •' 

Descripción üsí co-política y 
económica. 

P . Q u e es provincia? 
R. Una de las 49 partes en 

que esta disidida la monarqu ía 
Española. 

P, Que situación ocupa la 
provincia de Córdoba én la e s 1 

lera terrestre 1 



R. En t re los 12. 0 y 37' y 
los i3.° 53 / 3o." de longitud 
oriental del meridiano de 
la isla "de Hie r ro , y los 3 7 . ° 
19/ 32^ y los 38.° 43 ; 28" de 
lat i tud .septentrional.. 

P . Cuales son los limites a l 
Norte? " 

R. Al N...y..BLO. la p r o v i n ­
cia de Badajoz ai N. y . N, E. la 
de Ciudadrreal. 

• 

P. Cuales son sus limites al 
Este? 

R. La provincia de Jaén. 
P . Y al S u t ? 
R. Las de Granada y Malaga. 
P . Que provincias tiene al 

Peste? 
R . O. f S. O. la de Sevilla. 
P . Describa V. su circunfe­

rencia 6- confines. 
R. Al SO. empieza cerca de 



Peñaflor, siguiendo la demarea* 
cionque tenia ant iguamente con. 
las provincias de Sevilla y Estre­
mad u ra , hasta la confluencia 
de los rios Ziíjar y Guadalmez 
al N. , baja después un poco, se 
dirige por la orilla izquierda de 
este rio hasta el peñón de la 
Cruz donde le atraviesa para se­
guir su ant iguo limite con la 
de Ciudad-real, sigue al E. el 
mismo que antes con las p ro ­
vincias dé Jaén y Granada has? 
ta e l G e n i l ; por úl t imo ya al 
Sud vá con el curso de este rio 
hasta unas huertas del pu?blo 
de Puente-Genil, donde pasan­
do a*su izquierda va con los l i ­
mites del termino de lo que a n ­
tes se llamaba Mira Genil, vuelve 
a la derecha del rio hasSa cerca 
de Paima y pasa de nuevo á su 



Izquierda basta el Guadalqui -
Tir enfrente de Penaílor, don ­
de empezamos. 

P . Que leguas tiene en si* 
mayor longitud? 

11. La mayor longitud es de 
í í . á desde el nacimiento del 
r io Guadalmez en el partido de 
Montoro, jun to al punto en que 
este limite toca el de Pozoblanco 
y provincia de Ciudad-real, has­
ta el rio Genil en su confluen­
cia con el ai royo l lamado Sau-
cedilla al S. E. de Iznajar; esta 
Jinea tiene 21 3 / 3 leguas. 

P . Y cual es su mayor latitud? 
R. De Este á Oeste t i r an ­

do una linea desde el rio J£u-
j a r , que pasando por la a l ­
dea de Prados en el partido de 
Fuenteohejuna, baja basta el 
puada lmez , tocando en la ven-» 



la del Cerezo p u l i d o de M o n 4 
toro, hay 19 leguas, otra d i ­
mensión es desde la aldea di* 
cha de Prados hasla el Geni!, 
en el punió en que se unen 
el arroyo Cerezo, que tiene 27 
leguas en la dirección de N. O. 
á S. E. 

P. Cuales son los rios p r i n ­
cipales de la provincia de Cór­
doba ? 

R. El primero de todos es el 
Guadalquivir, cuyo origen y 
curso hemos dicho en el a r t i ­
culo de España ; en su mar ­
gen derecha se le agregan de N. 
á S, el de la Yegua, Guada mé­
llalo Guada barbo, Guadiato y 
Bembezar: en la izquierda el 
Salado, Guadajoz y Genil. 

P. Cuales el rio déla yegua? 
mayor consideración 



del rio de yegua es servir «de 
limite á la provincia de Cór­
doba por la de J a é n ; nace en 
los confines de la provincia de 
Ciudad real , cerca de Fuencali-
ente , corre al Este del part ido 
de Montoro y entra en Gua­
dalquivir frente al castillo de 
Aragonesa provincia de Jaén. 

P . Que curso tiene el Gua­
da méllalo? 

R. Este rio nace cerca de la 
venta délos Ruizes en la dehesa 
de las siete villas, deciende, y 
uniéndose con el arroyo Varas 
entra en el Guadalquivir cerca 
del puente de A Ico lea. 

P . Cual es el curso del Gua 
dabarbo ? 

R. Nace primero el Cuzna 
ai píe de u n cerro en u n 
antiguo castillo partido de Po -



zo blanco después se une coa 
Guadabarbo que nace por cima 
de Kspjel, loman ambos aquel 
nombre y enlran en G u a ­
dalquivir cerca del puente de 
A Ico lea. 

P. Que curso lleva el Guar­
dia lo? 

11. Tiene su origen no lejos 
del punió en que nace el Z u -
jar, en el parí ido de Fuenteobe-
juna, y cerca de esle pueblo; 
después serpea de O. á E. por 
entre varios cerros y en d is t in ­
tas direcciones , baja al S. Incl i­
nándose á O. y entra en el Gual-
dalquivir enlre Posadas y Almo? 
dobar del Rio. 

P . Que curso lleva el Bem« 
bezar? 

R. Nace en la provincia de 
Badajoz en las inmediaciones <ie 

9 



Trasierra y Llore na , entra en la 
de Córdoba por el limite me­
ridional del partido de Fuente-
obej «na , y enriquecido con los 
arroyos Vena ja ra le y Guadal -
baca re jo, llega al Guadalquivir 
al E. de Horriachuelos. 

P . Que curso sigue el Salado? 
IV Este, que se llama Salado 

de Porcuna , nace junto á Va l -
de-peñas, corre primero de N E. 
á Ñ. O. y luego de á N. pa­
sando al O. de Porcuna, entran­
do en Guadalquivir por so mar­
gen izquierda ó meridional. 

P . Cual es el curso del rio 
Guadajoz? 

IV Este rio nace en las sier­
ras de Alca lá la lical, entre esta 
ciudad y J a é n ; aumenta sus 
aguas con los riachuelos Caice­
na, Priego, Locubin, Vivoras, no 



lejos de su origen, y después en 
su margen septentrional con va­
rios arroyos salados, pasa al N. 
de Castro en t rando en Guadal­
quivir una 1 egua de Coidoba. 

P. Que dice V. del Genil? 
R. El Genil que es rio mas 

caudaloso de los que enriquecen 
el Guadalquivir , y segundo de 
la provincia, tiene su nacimien­
to en sierra nevada en el fon ojo 
del corral * de Veleta, se une al 
Darro, atraviesa Granada, agre­
ga á sus aguas las de el Moña­
chi I lo mismo el Di lar, el Cacin 
y Cu billas; después de mil vuel­
tas pasa por Lo ja provincia de 
Granada , en Ira en la de Córdoba 
cerca de lana jar al S. E. de esta 
población, costea casi todo el li­
mite S. de la provincia menos 
su los sitios marcados, y por 



fimo se une al Guadalquivir 
cerca de Palma , aumentado con 
los riachuelos Solee h e , Anzul, 
Moni urque y Salado. 

P. Cuales" son los montes o 
sierras mas señaladas en la pro­
vincia de Córdoba. 

R, La Sierra-morena , cuyas 
"vertientes llegan muy cena de 
la capital, dejándose ver sus ra­
mificaciones en toda su parte sep­
tentrional hacia el Guadalquivir. 
La de Cabra con el celebrado 
santuario de nuestra Sra. de su 
nombre , la de Priego enlazada 
con la anter ior , y las de Rute 
é lznajar. En Luce na hay la 
sierra de Araceli con un mag­
nifico templo; empero de to­
das estas sierras solo tienen es­
tension y al tura las de siei> 
ra morena, 



P. Que división por!rá h a ­
cerse de la provincia para e n ­
tenderse geografuámenle ? 

II. En Úm parles, septenhio-
nai y meridional considerando 
a I G II a d a I q u i v i r eo u*o limite 
común ; esla división aunque 
no hace las parles iguales en 
riqueza, terreno y población, 
es la mis clara y la seguida 
por lodos los geógrafos. 

P. Que otra división tiene 
la provincia ? 

II. En quince partidos j u ­
diciales de los cuales cuatro 
forman la mitad septentrional 
y once la meridional. 

P. Cuales son los cuatro del 
Nor te? 

R. Pozoblanco , Il inojosa, 
Fuenteobejuna y JYlontoro, estos 
partidos se l laman impropia-



86 
mente de la s ierra, por que 
en algunos hay hermosos y 
grandes valles si bien lorando 
á la sierra morena por algún 
punto: el de Montoro tiene una 
parle en la margen izquierda 
del Guadalquivir. 

P . Cuales son los once par­
tidos que llaman campiña-' 

l\. JL)e N- á S. Ruja lances, 
Córdoba , Carióla , Moni illa', 
Baena , Rambla , Cabra , P r i ego , 
Agui la r , Lucena , y Rule. 

P . Que organización tiene el 
gobierno y la admisti ación su­
perior provincial en Córdoba? 

R. Para la administración 
hay una di pul ación compuesta 
de un n u i í u ro de individuos 
que designará la ley, nombrados 
por los mismos electores que 
los diputados á Cortes : pa~ 



ra el gobierno civil iin Gefe 
superior político; y para la re­
caudación y distribución u n 
Jo tendente). 

P. Cuales son las atribucio­
nes de la diputación provincial? 

tt. Por la ley de 3 de fe» 
brero de i8a3 son estraordina-
rias y no obs tante , las muchas 
vicisitudes de la época han e n ­
sanchado todavia mas el inf lu­
jo de estos cuerpos populares, 
ellos entienden en cuanto tiene 
rtlacion con los caudales de 
propios y comunales de los pue­
blos, pósitos, a rb i t r ios , cuentas, 
contribueiones, qu in t a s , elección 
y esclusion de concejales, mi l i ­
cia nacional y beneficencia. 

P. Que facultades tiene el 
gefe político? 



H. Órgano del gobierno,sirve 
de conduelo para sus disposiciones 
4 queda encargado en la ege-
curion, preside los escrutinios 
de las aleaciones á Cortes asi 
como, cuando lo tiene á bien 
los ayuntamientos , la comisión 
de instrucción pr imaria , de a r ­
tes, y ¡unta diocesana, aprueba las 
cuentas después de ecsa mi nadas 
por la diputación provincial, tie­
ne á su cuidado la protección y 
seguridad pública , manda la 
milicia nacional donde estubiere, 
y le loca fomentarla instrucción 
pública asi como la agricultura, 
industria y comercio; pero su 
principal atribución es la pre­
sidencia de la diputación donde 
représenla los intereses...del go­
bierno. 

P . Que es el intendente? 



R. U n funcionario superior 
á cuyo cargo está la recaudación 
y distribución de los fondos del 
tesoro; por ahora solo recauda 
lo» productos de contribuciones 
sean directas ó indirectas , com­
prendidas las rentas estancadas, 
pero en adelante es de creer que 
centralizados los productos de 
todos los prestí puestos bajo la 
dirección del ministro de hacien­
da, cesen los depositarios de los 
otros ramos; tenían también 
juzgado propio que según el 
articulo 4' ÍM titulo i. de la 
actual Constitución cesará luego 
que haya código, Para facilitar 
y hacer esacta la recaudación 
tiene, un contador que inlerviev 
nc un administrador que sirve 
de despositario general, y u n te-

i M 



sóreró cjue recibe los fondos y 
pago. 

P. Qne otras autoridades ó 
corporaciones hay en la provin­
cia ? 

R. La comisión de ins t ruc­
ción primaria , la de arles, la 
junta diocesana y en caso de epi­
demia la superior de sanidad. 

P. Que se entiende por co­
misión de instrucción primaria? 

R. Una creada o mas bien 
restablecida por real orden de 
21 de Octubre <le 188$ á cuyo 
cuidado se halla el importan­
te ramo de la primera enseñan­
za, y es la que cesa mina los 
pro i eso res pa ra las di versas cla­
ses del " reg til men t o. 

P. Que se entiende por co­
misión ¿le arles." 

R. La que está encargada en 



recoger, arreglar las pinturas, 
esculluras y libros cíe los coa-
ven Ios su prí mióos, asi como oí ros 
efectos a precia bles- por su an t i ­
güedad, fiara formar una biblio­
teca pública y museo. 

P. Que se entiende por jun? 
ta diocesana? 

R. Una compuesta del gefe 
político, intendente, un diputa? 
do provincial, el obispo, ó su de­
legad í> , u n repres*M11a n le del 
cabildo eclesiástico, dos de los 
curas párrocos nombrarlos por 
su clase, uno de los participes 
legos y otro por las demás cor­
poraciones y personas que te­
man parte en el diezmo, en­
cargada de recoger la cont r i ­
bución con que se ha ilutado 
el clero y cui to , asi como en 
su distribuciop entre los par -



t jopes riela esiingnlda renta. 
P . Que es Ja ¡unta de sani­

dad? 
R. La que en casos de epi­

demias dirige las operaciones de 
todas tas de los pueblos para 
ü o i for oía ríos; sue le va r ia r de 
co01 posición como nueva en cada 
íieeeMdad, pero siempre se bailan 
en ella tos gefes superiores ci­
vil , m i l i t a r , de hacienda y ecle­
siástico 

P . Que autoridades se co* 
itocen de ' parí i..lo? 

11. A el na luiente no hay en 
los partidos mas autoridad que 
un juez de primera instancia 
para lo criminal y contencio­
so, si bien es de esperar que sfl-
gun^d ia el goUteVno disponga" 
que los alcaldes ú otros i unció-
narios en ellos, faciliten la egé-



cncion de las leyes como depen^ 
d ie ri tes d e la autor id ad civ i L 

P. Que administración hay 
en los pueblos? 

II. En los pueblos hay alcal­
des para lo #u bernati vo. y a y o f i­
ta tu ie utos para la administración 
de sus loñdos públicos y contri­
buciones; la ley u c U i a l , que es 
también para esle ramo la de 
3 de Febrero de 1 8 2 3 , va á ser 
reformada por lo cual no nos 
detendremos en mayores deta­
lles sobre la organización m u * 
nicipal. 

P. >o habiendo juez mas que 
en las cabezas de part ido, quien 
está encargado en la prisión de 
delincuentes y averiguación de 
los delitos? 

R. Todo ciudadano pued« 
arrestar un criminal in/raganií 



y entregarlo a ta autoridad , los 
aléaldes están autorizados por la 
ley; no solo para esto, pi tam­
bién para prender en muchos 
casos y formar sumar i a , a u n ­
que dentro de los brebes plazos 
que la ley señala debe pasarla 
ton el reo á disposición del juez 
del partido. 

P . Que fuerza pública sirve 
de ausiho á las autoridades de 
todas especies? 

R. La del egercito , ñpnde la 
hubiere, la milicia nacional, y á 
falla de ambas todo vecino Ha-
ruado por las autoridades en los 
casos y forma que las leves se­
ñalan. 

P . Que .'milicia nacional hay 
en la provincia? 

R. Aunque no es la que de­
biera p o r que las disj.uioaJi 



poli liras no permiten agregar $ 
sus beneméritas tilas muchos 
que la ley llamará en otro r a ­
so, se cuentan sin embargo 16 
batallones de infantería y 8 es* 
cuadrones de caballería todavía 
nial a r ma dos y un i tor m ados a 
esepcion de alguno que oirá* 
pueblo, 

Lección 2.» 
?'4 - í)l #up BONIA*)'/. Í)l) O RJUI.uíl 

Continuación de la misma 
materia. 

P. Que superficie tiene la5 

provincia de Córdoba ? 
It. Repitiendo lo (pie diré 

Mínano por la dificultad de 
rctiíicarlo tiene 444 leguas cua­
dradas; Antillon leda 44^-

P, Que población ? 



R , Según el censo admit í , 
do p° r el gobierno , que 
ha servido de base en la nue* 
IRA ley electoral, aunque muy 
d i m i n u t o , scg u n d igi mos a l 
principio en el articulo de España 
la población de la provincia 
eje Cordob i es 315. i 3 9 h a hitan-
les. estos ocupan 5 ciudades 4^ 
villas, 18 lugares y 54 aldeas, 
pero como no todas reúnen el 
numero de vecinos que la ley 
p re vi e n e pa ra fo r m a r a y u n I a-
m ieñ to , se ha lian a 1 g u ñas a l-
deas anejas á poblaciones gran­
des, y otras en grupos hasta 
llenar las condiciones requeri­
das/ Asi pues en el resto de esta 
obra solo hablaremos de los 72 
pueblos que tienen cuerpo m u ­
nicipal y alcalde independiente. 

P. 'Quesee V- de la r ique -



ga de la provincia de Córdoba 3 
R. May una grande diferen* 

cía entre la parte septentrión 
nal y la mer idional ; la p r i ­
mera tiene caza, ganado lanar, 
y cabrio, corcho y vino y al-* 
gun aceite; la otra cereales ;¿ 
f ru ta , ganados, v ino y aceite 
en abundancia ; este ul t imo a r ­
ticulo produce por u n q u i n ­
quenio en toda la provincia 
dos millones de arrobas, por, 
ultimo la riqueza anual cal-» 
culada el año de 1799 m u y 
imperfectamente, tanto agrícola 
como industr ia l , fabril y pe-* 
cuaria llega á 208.182 .663. rs. vn. 

P. Con que contribuye al 
estado la provincia de Cordo^ 
ba por u n quinquenio? 

ÍL P o r rentas provinciales 



y derecho de puertas 5,458.3 T T ^ 
paja y utensilios 1.770.728, sub­
sidio de comercio 518.260, id. 
eclesiástico 436.3o5, frutos ci­
viles 651.132 , pólvora 100000 
papel sellado 320.526, sal 347.194. 
.tabaco 2.204.610 , cuyo total son 
11.807.064 rs. A esto se agredan 
na i l a r b i t r i os l eg a I es , po n I a zgf >s, 
portazgos, cargas municipales y 
otras para atender á las necesi­
dades de la diputación provincial 
y de los juzgados, que con los 
pechos de los pósitos y propios, 
110 bajan de 711.737 rs. vn. ,cu* 
ya cantidad sumada con las an ­
teriores hacen 1 2.518801 rs. vn. 

P . (¿ue diré V. dtl comercio 
de la provincia de Córdoba? 

R. Ha b 1 a re ni os muy poco del 
comercio en general por que al 
¡tratar de los partidos lo hare-i 



mos detalladamente: ahora bas** 
TARA decir que los cereales sobran* 
¿(A consumo, estra\endose á Se-

¥ 

TÜIa y Granada , CJue los aceites 
de la parle f r se consumen en 
las (Rastillas y Esl remadura , y 
los del 5. se embarcan para F ran ­
cia Inglaterra y alguno para 
A mc r ica , q u e I os \ i n os a pesar 
de ser algunos esquí si los , y no 
carecer de nombradia como los 
de Monlilla , no tienen estraccion; 
Los demás artículos de quinca­
lla y ropa lodo viene de Cata­
luña , Francia é Ingla ter ra , es­
pecialmente por el contrabando; 

P. Que industria se conoce 
en la provincia. 

R. M uy poca , limitada á la 
platería boy muy reducida , sóm­
brelos , pieles, betones , loza PM 
recida á la Sevillana, y barro 



8 e cocina, panos de clase m u y 
ordinar ia , hilos muy buenos, 
lienzos regulares y muy poca 
seda. 

P , Que dice V. de la agri­
cul tura en la provincia de Cór­
doba? 

R. Es preciso hacer una di­
ferencia entre la sierra y la cam­
piña , es decir entre las mitades 
N . y S. del Guadalquivir. E n 
ambas se halla la agricultura 
mas atrasada que en otra parte 
alguna de la península , bien 
lejos del estado de Franc ia , y 
mucho mas del de Inglaterra. 
E n la sierra contribuyen ade­
mas de las causas generales de 
gobierno y civilización, lo estén-
so de su territorio casi despo­
blado , pues en 25o leguas cua-» 
dradas aprocsiraadamente tiene 



^7*B64 habitantes es decir 3 n i 
5 7 / I 3 5 P o r ^ e g u a « a * P a s o que la 
campiña en 194 leguas cua­
dradas tiene 237.595 ó sea 1224 

, 5Vi94 habitantes por legua. La 
campiña a pesar de competir con 
las muy pobladas de España no 
es lo que pudiera; la propiedad 
está muy poco dividida, una par­
te es de capellanías, otra labran 
grandes y atrasados señores, que 
no pueden pensar en mejoras, 
y otra dada á colonos, mucha 
también perteneceá manos muer­
tas, propios, comunales y va Id ios, 
inconvenientes todos que solo 
puede remover el legislador. Por 
último libre la propiedad, apro­
vechadas las abundantes aguas, 
multiplicados y mejorados los 
caminos y medios de trasporte, 
y abiertos los canales que ser 



pueda, no es aventurado ase-* 
gu i a r que la provincia de Cor-
dona puede producir sola tanto 
como liov lo hace la inilad de 

¥ 

la España peninsular, 
1 \ Que medios cree V, mas 

eficaces para llenar el grande 
resollado que acaba de indicar? 

J\, Lo principal está veri­
ficado que es ver establecida 
una buena Consti tución, que 
asegure la libertad y la pro­
piedad i\A c iudadano; también 
con la ley de vinculaciones, 
capellanias, venia de bienes na­
cionales y estincion de diezmos 
y primicias, muy pronto ve­
remos dividida la riqurza ; falla 
i lustrar los pueblos en los ac­
tuales conocimientos agrícolas, 
establecimiento de prados a r t i ­
ficiales, cosa tan facii en una 



provincia cortada en todas di* 
rrceiones por abundantes aguas, 
construir camino i comerciales á 
Jos puntos y ciudades de con­
sumo, mejorar Jos de comuni­
cación inter ior , aprovechar las 
aguas del Guadalquivir y de-
mas ríos y construir a lgu­
nos canales de riego y nave­
gación . 

P. Seria posible hacer nave­
gable el Guadalquivir i* 

l i . De muy antiguo el go ­
bierno español en diferentes 
épocas, ha mostrado el deseo 
de hacer navegable el Guada l ­
quivir , facilitando el movi m i -
viento de la riqueza Cordobesa 
llevada basta Sevilla y el océa­
no. Ya en tiempo de Carlos 
quinto y Felipe segundo se i n ­
genio y llego á confiarse en es-* 



ta navegación, la ocasión n d 
ora opor tuna , no había ca­
minos y era necesario empe­
zar por ellos; en i 5a4 se pen­
só mas eficazmente, y Felipe 
segando creyendo el proyecto 
practicable lo mandó egecntar, 
pero dejóse basta después de 
concluir otros proyectos ya e m ­
pezados, y no tuvo efecto: en 
1628 y privanza del con­
de duque se dice »que envió 
peritos á Córdoba y que ven­
cidas muchas dificultades dieron 
principio á hacer navegable el 
r i o ; á principios del 16 se dis­
cu r r i ó , juntar por un canal el 
Guadalquivir yGuadaletecuya o-
bra tasada en 400.000 ducados fue 
olvidada pronto : en 1 8 1 3 la 
regencia del reino nombro u n 
comisionado que se ocupase en. 



el proyecto, hizo planos, presen­
tó presupuestos que se abando­
naron á la llegada de Fernando 
7.0 Su gobierno volvió por ú l t i ­
mo á ocuparse de ello en 1826; 
empero esta idea gigantesca ha 
desaparecido por ahora en el to r ­
bellino de las revoluciones. De 
canales se han presan lado varios 
pensamientos de los cuales el 
mas útil y realizable, es el lla­
mado canal de la Bélica, apro­
bado por orden de 11 de Mar­
zo de 1849, para construirse de 
Córdoba á Sevilla ; tiene de lon­
gitud veinte y cuatro leguas y 
media, su anchura en la super­
ficie 4° P'cs y 3o en la solera 
con 8 de profundidad, su costo 
e&ta regulado en 72,603.761 rs. 
'vellón. 

ta 



Es preciso convenir en que 
la mayor parte de los planes 
de canalización y navegación 
interior, son fruto del celo 
y mas acendrado patriotismo, 
a u n q ¡ i e la i tos de c i encía : a n l es 
de ocuparse en ellos debe pre­
ceder un profundo conocimiento 
topográfico de la elevación de 
puntos importantes sobre el 
nivel del mar, ramifn aciones y 
dirección de las montañas y va­
lles, declives de llanuras, clase 
de tierras que han de sujetar­
se á Ja escavacion en el álveo 
para los canales, cantidad, fuer­
za j obstáculos en las corrientes 
de los rios, antecedentes, sin los 
cuajes no se haiá mas que es­
cribir y proponer di¿.parales. por 
lo que hace Guadalquivir*.**:» ea 
épocas eseasisitóo de aguas. 



P. Por que no se aprovechan 
en el riego ó en las varias fa­
bricaciones á que son aplicables, 
las aguas de los rios que cortan 
la provincia? 

IV. No deja de estar utiliza­
do por algunas partes el G e -
ni l , que solo en el pueblo de 
Puente genil riega 3 ig fanegas 
de lien a y 5 i6 en Pa lma : el 
de Cshra llamado también de 
n ion t inque fertiliza fanegas 
de tierra en el termino de Ca­
bra. (So sucede lo mismo con 
Guadalquivir, por que las tier­
ras que lo tocan unas son de 
mayorazgos,' propios y va id ios, 
o Ira* se lia lian tan bajas1 que 
sus plantíos serian destruidos 
a cada paso por las inunda­
ciones, en e l las sin embargo po­
drían plantarse inmensas átame-



das que sobre de s u produc­
to y de la mejora de la ad o íos ­
le ra, serviría también á conte­
ner con sus raices el rio en s u 
madre actual. 

P . Que mejoras podrían a-
doptarse para tos caminos? 

R. Es idea admitida gene­
ralmente qne u n arrecife de 
Córdoba á Malaga, facilitando 
por el mediterráneo la estrac-
cion de los aceites, asi c o m o la 
importación de otros artículos 
nacionales y estrangeros, es la 
primera obra que reclaman las 
necesidades; asi lo juzgó también 
la diputación provincial cuan ­
do la reclama á las cortes; 
convenimos también en el pro­
yecto si bien disentimos en la 
dirección, empero ¿ no es lo 
mas natural fácil Uar aa tes 



el movimiento interior de la 
riqueza destinada á Malaga t pá­
retenos que ron muy poco tra-í 
bajo se harían caminos ve­
cinales aunque en escala menor, 
es decir de menores diámetros 
y gruesos, después de lo cual 
el arrecife proyectado, llevaría 
al medi ierra neo lo sobrante de 
nuestras producciones agrícolas 
y traería en retorno los a r t í ­
culos de que carecemos á esca­
seamos. 

Lección 3 . a 

Geografía estadística de los 
partidos. 

Partido de Hínojbsa. 

P. Donde se halla situado 



é l partido de Hinojosa? 
R. Entre tos 38.° iV i3" y 

38.° 29 53" de latitud septen­
trional ó IV y los 12.0 5T 4.8" y 
f3°. 20' 3o" ue longuitud o-
rienlal ó E. 

P. (Duales son sus limites? 
R. Al M, la provincia de 

Badajoz, de la cual la separa 
al 1N. E. el rio Guadal mez y 
por el N. O. el Zujar, al O. y 
S O. el partido de Fuenteobe-
juna. Al S. el mismo, y al S. E. 
el partido de Pozoblanco. 

P. Q ic pueblos forman el 
pa 11 ido de 11 i no josa? 

R. ; Be laica zar , Viso, Fuen­
te la Lancha, II i no josa, Santa 
Eufemia y Villaialto. 

P. Lual es la circunferencia 
del partido de Hiño josa' 

R. Empieza al É enfrente 



del caslilkrde Madroñiz, sigue 
al N. Fl la corriente del Gua-
dalmez, baja al S. por entre 
Y i Ha ral lo y Torremilano hasta 
el castillo de Cnzna , sale al E. 
hasta la huerta del Sordo y yol-
viendo al S. sigue formando 
un arco por las sierras de Al­
jezar á buscar el rio Zujar , cu­
ya margen no deja en la d i ­
rección del N. hasta el castillo 
de Madroñiz donde empezamos, 

P. Cual es su mayor ion» 
gil ud? 

H. De E. a* O. diez leguas, 
desde el rio GuadaItnez que di -
vide la provincia de la de Ciu­
dad real, hasta las sierras de 
Aljozar y T i apera en el punto 
en que se dividrn los términos 
de iii no josa y Cinco Aldeas. 

P. Cuantas leguas üene «I 



partido en su mayor anchura ? 
R. Seis y media leguas de 

9¡U á S. Í desde el punto que em­
pezamos á cantar la circtimfe-
rencia en frente al castillo de 
Madroniz, hasta el pico que for­
ma el termino en la linea del 
pueblo de Espiel, partido de 
Fuen teobejuna. 

P. Que rios fertilizan el 
partido de llinojosa y que cur­
so . llevan ? 

R. Primero el ¿Tu jar , nace 
en el partido de Fuenteobejuna 
entra por el IM. O. del de l l i ­
nojosa , sube al N. hasta la pro­
vincia de Badajoz por el cas­
tillo de Madroniz, sirve de l i­
mite al partido con la misma 
pero no toca n ingún pueblo; 
este rio se une con Guadal-
mez y van al Guadiana. 



Segundo. El Guadal mez que le 
sirve de limite N. E. con la pro­
vincia de Ciudad-real ; en t ra 
en el partido por el IV, pasa 
cerca de Sta. Eufemia al E. y 
entra en la provincia de C iu ­
dad-real por el peñón de la Cruz. 

Tercero. E l ' r i o ' Guadamat i -
lia nace al pie del castillo de 
Cuzna y pasando al O . de Fuen­
te la lancha , sube al N.. y 1 se 
une al Zujar junto ai castillo 
de Madrofíiz. 

Cuarto. El riachuelo Gala pa­
gar ó Guadalete entra del par­
tido de Fuenteobejuna por su 
lado N. O. en la dirección de 
Valsequilio donde nace , y; 
se une al Zujar cerca, de la 
her mi ta de N tra. Sra de las. 
Alcantarillas. 



Quinto. El arroyo S. Pedro 
nace al O. de Hinojosa, sube 
al N. cerca de Be la ¡cazar por su 
lado O , y mas a r r iba ; ya jun­
to con el arroyo Cagancbas, am­
bos toman el nombre de Ma-
lagon y van al ¿fu jar. 

Sesto. El arroyo Caganchas 
nace de los derrames de Hinojosa 
pasando al E, de esta pasa al 
J£ujar con el nombre de Ma-
lagon. 

Séptimo. Guadarramil la na­
ce al S. de A lea race jos , sube al 
f|. por entre Torremilano y el 
Viso ya en el partido de Hi­
nojosa. donde se une con Gua­
da ma til la cerca del convento de 
b. Alberto. 

Octavo. El arroyo de Cigui-
Sue'la que nace en Torremilano 
par t ido de' Pozoblanco. á la 



inedia legua entra en el de H i ­
ño ¡osa y sin tocar n ingún pue­
blo sube al N. basta el G u a -
daluiez al E. de Sta, Eufemia. 

P. Que población tiene es­
te partido? 

R. 4 - ^ 4 l vecinos y i6,34o 
almas. 

P. Que productos forman la 
riqueza del partido? 

l\. La bellota y cereales, bay 
poco vino, mucho ganado bacuno, 
de cerda, cabrio y lanar: su indus­
tria se limita á la fabricación de 
algunos lienzos , panos , bayetas 
ordinarias, colchas y otros te j i ­
dos de hilos v estambres. 

P Cu el es la capital y que 
hay en ella digno de a t en ­
ción ? 

R* La capital es flinojosa. 
del duque situada á los 38°. 



s 3 ' 53" de lat i tud N. y i3* 8' 
5 í " de longuitud E. Una her­
mosa l lanura de siete leguas 
rodeada de varias colinas. Dista de 
Madrid 4^ leguas, de Córdoba 
i 4 - de Éelalcazar i , del Viso 
3 , de Fuente la Lancha 2 , de 
Sta, Eufemia 4 y de Villaralto. 3. 

Lección 4.* 

•JDel partido de Pozobfanco. 

P. Que situación ocupa el 
partido de Pozoblanco ? 

R, Én t re los 38.° 11/ 43.'' y 
38.o 27/ 23." de lati tud R y 
los i3.« 10/ 38." y I3.« 4g/ 4o," 

P , Que limites tiene? 
-R. Al 1 ,̂ la provincia de 

Ciudad-real; al E, y S. E. el 
part ido de Montoroj al S. el de 



Fuenteobejuna y Monloro ; a l 
O. los de Hinojosa y Fuen t e -
obejuna. 

P. O nal es la circunferencia 
del partido de Pozoblanco? 

R. Empieza al N. cerca del 
peñón de la Cruz al JS. del rio 
Guadalmez cuya margen hacia 
el E. sigue hasta pasar el mon­
te To r rub i a , baja al S. E. y 
llegando al lugar en que es­
tá la venta del Mercader, to­
ma recto al O la venta de los 
Riiizes alli sube al JS. forman­
do una manga sobre el puerto 
Calatrabeíio [ vueive al S. y lle­
gando á los limites descritos al 
E. del partido de / / i no josa su-* 
he al JS, hasta Guadalmez don­
de empezamos. 

P . Que pueblos forman el 
partido de Pozoblanco? 



R . Alcaracejos, Añora , Con­
quis ta , Guijo, Ped roches, Pozo-
blanco, Torrerampo, Torrefran­
ea, Torremilano, Vi l ianue \a de 
Córdoba y Villanueva del du­
que. 

P . Cual es la mayor longi­
tud del partido? 

R. Diez leguas de JV. á S. O. 
en la linea que va desde el 
castillo de Cuzna á el punto 
en que se dividen el partido de 
Montoro y el que hablamos en 
el r ioGuadalmez cerca del mon­
te Tor rubia. 

P. Cual es la mayor a n ­
chura? 

R. Cinco leguas desde la ven­
ta de la Jara á el rio Guadal-
mez recio de S. á .N. 

P. Que ri os y a i r o y os corren 
por el partido de Pozoblanco? 



R. P r imero . E l arroyo Ci 
guiñoela que nace ¡unto á Tor­
remilano , entra en el partido 
de / / i no josa cerca del Viso a m o ­
rir en el Guadalmez. 

Segundo. El riachuelo de Sta. 
María que nace al S. de Pozo-
blanco y cerca del puerto Ca­
la trebeño,, sube al iV. pasando 
junto al Guijo , y unido al arro­
yo de las Ju radas llega al Gua­
dalmez al E. de la dehesa de 
Valdefuentes. El arroyo de las 
Juradas que nace al ÍN. E. de 
Pedroches viene á unirse con el 
anterior al iV, del Guijo. 

Tercero. Guada mora arroyo 
que nace en la dehesa de la 
jara y venta de su nombre» 
sube al N. pasa al S, de T o r ­
rera rapo y mas a r r iba de la 
hermit.a de Ntra. Sra. d e las 



Veredas, en Ira en Guadalmez 
en frente de S. Benito pueblo 
de la provincia de Ciudad-real. 

Cuarto. Arroyo Membrillo 
nace j u n t o á la venta del rincón 
en una dehesa de las siete vi­
llas y siguiendo su curso al 
JY. £. entra en Guadalmez sin 
tocar pueblo alguno. 

Q u i n t<). A r r o yo JVa v a 1 en g da 
nace en la dehesa de su nom­
b r e , sale al N. del molino Mo­
r e n o , y llega al Guadalmez 
frente á la Garganta , aldea de 
la provincia de Ciudad-real. 

Seslo. Arroyo Pedro Fernan­
dez , nace al S, de Conquista 
en unas sierras, pasa junto 
al mismo pueblo y entra en 
Guadalmez media legua al E. 
del anterior. 

Séptimo. Arroyo de Pedro, 



Moro, nace cerca de la aldea 
de Basabru y subiendo al N. 
recto , entra en Guadalmez fren­
te á los molinos de la ribera 
que son de la provincia de C iu ­
dad-real. 

En la linea meridional del 
termino del pa r t ido , nacen n a* 
o menos cerca de ella los rio3 
Cuzna , Yaras y Guadamellato 
que ya hemos esplicado en el 
articulo de la provincia. 

P. Que población tiene el 
partido de Pozoblanco? 

II. 6, 551 vecinos con 23 ,363 
almas. 

P. Que productos forman su 
riqueza ? 

11. Perteneciendo el partido 
de Pozoblanco á la sierra , su 
riqueza se halla consignada ya; 

14. 



poco • abundante en granos, e$ 
de • mucha en ganado Ja na r y 
de cerda, la industria se redu­
ce á unos telares de malos paños 
y j ba y e t a s , sa y a les y es la mena. 

P . Cual es la capital f 
R. Pozoblanco situada á los 

38-° 2j?s i& de latitud N. y 
i 3 ° 22' 2" longuilud. M en una 
hermosa l lanura que atraviesa 
el C u zna y G u ad a 1 mez : 1 irne 
hospital con buena asistencia, 
se ha üa n á s u i n med i ación 
canteras de color morado que 
se parece al de los a mal islas, 
y su industria particular son 
Jos tejidos de que hemos hecho 
mención, y mucha borla i iza f 

dista- de Madrid £¿2 leguas, de 
Aleara cejo i., de Añora 1, de 
Conquista 4^ de Guijo i , de 
Pediochez i , de Torrecampo a 



Je Torrefranca i , de Torremi» 
laño i , Vi Ha nueva de Córdoba 
4 y de Villa nueva del duque 2, 

Lección 5. a 

Partido de Fue nteobejuna. 

V. Q u e situación ocupa él 
partid o d e Fue n t eobe j una? 

R. Se halla entre los 38.° 1/ 
ir." y 38.° 20/ 2 3." de lat i tud 

y los 12. 0 87/ 12." y los 
i3.<> 33.' 24." de longitud E. 

P: Cuales son sus limites? 
R. Al 1N. la provincia de 

Badajoz lo mismo que al J%\ (X 
al El el partido de Hiño josa, 
a t O. y S; O. la pro vi neia de Se vi 1 La, 
al S. los partidos de Córdoba y la 
Carlota y al E- el partido de Mon-
t o ro . 



P . Describa V ia circninferen­
cia del partido de Fuenteobejuna? 

R. Empieza al N. en el rio 
¿Tujar y cérea de la hermita 
de nuestra Sra. de Alean Inri lias 
partido de Hinojosa , sube to­
da la orilla izquierda de aquel 
r io hasta llegar á la linea de 
la aldea de Prados, dobla al 
S. hasta el cerro de la fuente 
del Apio , alli vuelve hacia el 
S. y en esta dirección continua 
unas i5 leguas hasta la venta 
de Agua dulce que subiendo 
al jlega á la veri ta de la 
•Tara; tuerce «á* el O. y hacien­
do á la legua una subida y 
bajada que forma como una 
manga hasta el puer to Ca­
la t ra veno , va en arco por 
la peña de Ladrones , pasa 
el arroyo Guadalete, o Galapa-



gar y Hfga al pun ió donde em* 
peza ni os. 

P . Que pueblos forman el 
partido de Fuenteobejuna ? 

U. Bel mez, Cinco aldeas, Es-
piel, Fuentcobeju na , Obejo, V i ­
lla alta y Villa nueva del Rey. 

P. Cual es la mayor lon­
gitud del par fulo de E, á O. 

l\. Desde la venta del Agua 
dulce al rio Z u j a r , en la di­
rección de Prados hay 18 le­
guas. 

P. Cual es su latitud? 
II. De N. á S. y desde los 

limites de Cinco-aldeas con Mon­
ten'-ubio en el rio ¿Tajar, hasta 
la parte o pues i a , en Sa direc­
ción de la aldea de nuestra Pe­
ríoca de Vil la viciosa , hay siete 
Liguas. 

P . Que rios y arroyos cor-
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ren por el partido de Fuen te­
che ju na? 

R. Primero. El Zojar royo 
curso hemos dicho arriba, acom­
paña su termino occidental dan­
do vuelta hacia el ¡V 

Segundo. El arroyo Guada-
lete b Gala pagar , que nace jun­
to á Va'isrquiilo, una de las 
Ci neo-a Ideas y entra en el par­
tido de Hinojosa en dirección N # 

E. nuestra Sra. de Alean tari-
lias. 

Tercero. Los arroyos Bar­
r i l las , Mon luenga , Majadales 
y S. Pedro, que nacen m i * 
r> menos cerca del Zu jar á el 
]S. de ¿.f oenleobejuna , se reú­
nen ¡¡[cerca de Penarroya don­
de entran en el rio Gnadia-
to cuyo curso hemos esplica ló 

lea todos su nombre* 



Cuarto. Éí arroyo Fresne-¿ 
doso que nace al E. de Posa-
diiia v entra en Guadiato a l 
0 . de Víllanoeva del rey. 

Q u i n t o . El Guada barbo que 
nace al N. de Espiel . ya tañí-* 
bien descrito. 

Sesto. El Cuzna tiene s u 
origen en el partido do Pozo-
blanco, entra en el de Fuen­
teobejuna en la dirección del 
puerto Calatea veno y a t r a ­
vesando aquel partido de N. 
á S. se une casi al abando­
nar su termino con el G u a ­
da barbo donde pierde su nom­
bre, 

Séptimo. El rio Varas na­
ce cerca de la venta del r i n ­
cón, pa11 ido de M on t oro , en -
Ira en el de Fuenteobejuna , y 
enriquecido con varios a i r o -
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yueTos y u n a fuente mineral 
vierte en el Guada méllalo. 

P . Que población tiene el 
partido de Fúenleobejuna ? 

11. 4 * 2 4 I vecinos con 16,564 
almas. 

P. Que estado tiene su agri­
cultura industria y comercio? 

1\. Situado el partido en ter­
reno montuoso hay sin embar­
go algunos valles y como se 
halla regado por v a r i o s rios y 
arroyos, produce' buenos pas­
tos , vi no i frulas , a bu nda n te 
caza mayor y menor, ganados 
bacuno, ele cerda , cabrio y la­
n a r , cecéales, ..mucha miel y 
cera; hay minas que no se es­
pióla n por la incuria de sus 
hábil a n tes, d e p 1 o m o ; hie rro 
y carbón de piedra ; su indus­
tria y comercio está limitado 



i algunos panos en la capital, 
bayetas bastantes, y fregular&s, 
lienzos, con unas pocas tenerías 
para el curtido. 

P. Cual es la capital del 
partido? 

R. Fuenteobejuna, situada 
á los 38.° 9 33'' de latitud IV. 
y i 2 . ° 4 ^ . ' 5o." , fué llamada por 
los Roma nos Fons Mellaría por la 
mucha miel que produce, se tialla 
en terreno montuoso cerca de la 
sierra de la Grana, fue pueblo de 
gran riqueza y magnificencia de 
que todavía conserva vestigios ha-« 
liados á cada paso. tiene v a ­
rias aldeas anejas, su industr ia 
la del par t ido ; tiene hospital; 
dista ele Madrid 5i leguas, 5 
y media de Belmez, 3 de Cinico a i ­
reas 2 de JEspiei, 7 de Gbejo 3 § 



4e Villaalta y 4?" de Villanue* 
Va del rey ó de Cárdenas. 

Lección 6.* 

Partido de Montoro. 

P . Que situación ocupa en 
la esfera el partido de Moni oro.' 

11. Finiré los 3 7 . " . 5 5 ' . i 3 " y 
38.° 22' i 3 " de latitud N. y los 
í3.° 48 3 o . " y los i 3 . ° 27' 10" 
de longuitud E. 

* P . Cuales son sus limites? 
R. Al N. la provincia de 

Cuidad - rea 1 a L N. O, el pa r tido 
de Pozoblanco, al O. el de 
Fúenleobeju na y Córdoba, al 
b. el de Bu ja lance, al E. la pro­
vincia de Jaén. 

P . Que cireu 01 ferencia tiene 
el partido de Montoro? 



R. Empipza al IV. en el rio 
Guadalmez en una linea de O. 
a E, luego toma casi en ta 
linea de Fuenealienle á bus­
car el rio de la Yegua, que si­
gue hasta el Guadalq ui vir don* 
de aquel desemboca , pasa á la 
margen izquierda y por el Si 
de este u l t imo, termino de Vi­
lla del rio va* á la hermiía dé 
nuestra Sra. déla Estrella., lle­
ga en la dirección de O. hasta 
el termino del Carpió donde su­
biendo otra vez al N. , vuelve 
al Guadalquivir, pasa á su mar­
gen derecha en la dirección de 
l-i hermita de los Remedios"; 
contra el rio Guadamellalo, su­
biendo al N. • hasta los limites" 
del partido de Fuentcobejuna 
que no desampara hasta las ih 
mediaciones de la venta de l l r 



'Jara, en qué formando uit 
arco por los limites del part i ­
do de Pozoblanco llega al Gua-* 
(Jalmez donde empezamos. 

P . Que pueblos tiene el 
nartido de Monioro? 

R. Adamuz,. Villa del Rio, 
Montoro y Villáfranca. 

P . Cual es la mayor longi­
tud del partido? 

R. Desde el pun to mas sep­
tentr ional sobre el Guada l -
inez, basta el limite S, me­
dia legua de la torre de Villa-
.verde % hay diez leguas. 
, P . Cuantas tiene de anchu­

ra ? 
R. De E. á O. y desde el 

p u n t o en que el rio de la Ye­
gua entra en Guadalquivir hasta 
inedia legua al O. de la hermita 
de nuestra Sra. de los Reme-; 



dios cinco leguas y media. 1 

P. Que rios y arroyos rie-» 
gan el partido de Montoro? 

U. Primero. El Guadalmez 
forma todo su limite IN. con 
la provincia de Ciudad real. 

Segundo. El rio de la Ye­
gua que viniendo de la misma 
provincia, donde nace junto á 
Fuencaiiente corre al S. siendo 
limite de la de Jaén, hasta en­
trar en Guadalquivir por su 
margen derecha. 

Tercero. El rio Salado de 
Porcuna que entra en el par­
tido de Montoro al S. , es decir 
por el de Bu ¡alance y muere 
en Guadalquivir junto á Vi ­
lla del rio. 

Cuarlo Los arroyos del Cor* 
comel,- Mart in González, Are­
noso, Paja rejos , Peregil, Cánamo 



Tamujoso y Tamujosillo, tienen 
todos su origen de las sierras 
llamadas cabeza de Valdepeñon; 
loma de la Higuera , cañada 
de Cebrian , puerto Deseado y 
otros , acabando en Guadalqui­
vir en su ribera N. 

Qu in to . Por el S. atravie­
san la sección del partido de 
Monloro que hay en \i\ orilla 
izquierda de aquel r io , los 
arroyos Can alejo , de la Cañada 
y Jarrón que nacen del par­
tido de Bu ja lance. 

P. Que población tiene el 
partida de Monloro". 

R. 6.079 vecinos con 21597 
almas. 

P. Que dice V. de su r i ­
queza ? 

H. El partido de Monioro* 
disfruta de sierra y campiña por 



Jo que sus productos, participan 
de ambas condiciones, tiene 
caza mayor y menor, mucho 
ganado vacuno y cabrio, poco 
lanar, abundantes pastos, gra­
nos lo mismo, vino, frutas 
con especialidad ei higo que es 
lamoso; pero la principal rique­
za agrícola son sus olivares tal 
vez los mejores de Andalucía, y 
y cuya cosecha por un quinque­
nio son 5oo.ooo arrobas de acei­
te, miel y cera ; el terreno es 
tan feraz especialmente en lo 
que se llama Zalega que se ha­
lla poblado de perales silvestres 
y linos de la misma clase de 
t re* cuartas de alto; las huer­
tas esparcidas por la sierra pro­
ducen escelen les granadas* { 

P. Cual es la capital de es* 
te partido? 



R. Montoro situarlo á* los 
3 7.» 38/ i5;" de latitud IV, y 
13.° 4 1 3o/' de Ion»i I ud E., es 
una ciudad de tas primeras de 
la provincia á orillas del Gua­
dalquivir , sobre el cual hay 
un .puente muy bueno , tiene 
dos hospitales bien dotados; 5o 
huertas y muchos olivares; su 
industria es una fabrica de pa­
ños.- con 4 o o l o telares, otra 
de lienzos y algunas de alfaa-
reria, celebra feria el -dia 4 de 
Octubre. Dista de Madrid 52 le­
guas , de Adamuz i de Villa 
del Rio i y de Yillafranea de 
las Agujas 2. 



Lección 7.a 

Partido de Biijalarice* 

P. Que situación, ocupa eti 
la esfera el partido de Bu ja-
lance? 

H Ent re los 3 7* 5o/ 3 / ' y 
los 37.° 0 7 / 5 1 . " de latitud 
y los i3,° 3o' 54/' y los i3.° 
48/ 3o." de longuitud E. 

P. Cuales son sus limites? 
R. Al R el partido de Mon-

toro, al E, el rio Salado de Por­
cuna que lo separa de la p r o ­
vincia de Jaén, al S. el par ­
tido de Córdoba y al O. el 
mismo. 

P* Que circümfereíicia tiene 
este partido? 

16 



R. Empieza en Pedro-Abad 
que es lo mas septentrional y 
de O. á E. sigue una legua la 
izquierda del Guadalquivir, lue­
go baja al S. hasta la dehesa 
de Belmonte, de allí volviendo 
al E. llega al rio Salado de Por­
cuna que no deja hasta en fren­
te de la Higuera de Calatrava 
provincia de Jaén , tuerce á (X 
y por el limite del partido de 
Baena, llega á la torre de las 
Vírgenes y subiendo hacia el 
N. toca al Guadalquivir en fren­
te de Villafranca , costea su ter­
mino á la derecha del rio y sube á 
Pedro-abad donde empezamos. 

P. Que pueblos componen 
el partido de Bu jala rice? 

R. Bujalance, Cañete, de las 
Torres, Carpió, Morcóte, y Pe­
dro-abad. 



P. Cuantas leguas tiene el 
partido en su mayor longuitud? 

R. Cuatro y cuarto de E. 
á O. 

P . Y cuantas de latitud? 
R, Tres y media de K á S. 

desde Pedro-abad al limite S. de 
Cañete. 

P. Que ríos y arroyos tiene 
el partido de Montoro? 

R. Pr imero el rio Guadal­
quivir que entra por el S. de 
Villafranca y sale por P e ­
dro-abad. 

Segundo. El Salado de P o r ­
cuna, que forma todo su l imi­
te al E. 

Tercero. Los arroyos Cana-
lejo, Cañada, Jar rón y el ar ro­
yo del Carpió que nacen casi 
todos en el lado occidental del 
partido y atravesándolo hacia 



el Sifc en t ran en Guadalquivir 
pov Ja!'margen izquierda, 
'. P . Que población tiene el 
partido de Bu ja lance? 

R. 4^4^ vecinos 6 161^2 
almas. 

P . Que riqueza? 
R. Es pais abundante en 

cereales, poique el principal ra­
mo de su riqueza es la agri­
cultura, asi los años en que 
faltan las lluvias se siente de­
masiado la miseria, algunos 
pueblos como Gánete han per­
dido mucho de su antiguo es­
tado y vecindario. Hay también 
bastantes olivares, ganado lanar 
y otros; su industria es la fa­
bricación de paños color casta­
ña, conocidos en toda Andálucia» 
y de Jas estameñas. 

P . Cual es ia capital? 



B . Bnjalance á los 37.0 5 i / 
25." de latitud N. y i3.° 09/ 
2." de longuitud E. es ciudad 
bastante liana y sus calles es-
paciosas, tiene un colegio de 
niñas y casa de espositos, hay 
muchos telares de panos y esta­
meñas, fuera de esto y una fe­
ria que celebra el 26 de Agosto, 
si bien este pueblo es de los 
ricos de la provincia no tiene 
otra cosa particular que citar, 
fue patria del pintor Palomino, 
Dista de Madrid 58 leguas, 
de Cañete i, del Carpió 2 , 
de Morcóte 1 , de Pedro-
abad *, 



Lección II.» 

'Partido de Córdoba. 

P . Corno está situado el 
partido de Córdoba ? 

R. El partido de Córdoba 
tiene una figura m u y irregu­
lar aunque de grande super­
ficie, está entre los 37. 0 46' 
25" y los 38o 1/ 21" de lati­
tud IS. y los 12. 0 5 i ' 22" y 
los i3.° 35/ 5o." de longuitud E. 

P. Cuales son sus limites? 
R. Ai N. los partidos de 

Fuenteobejuna y Bujalance. al 
E. los partidos de Montoro y 
Bujalance; al S. los de la Car­
lota , Rambla v Montilla. 

P. Cual es su circumferen-
cva? 



R. Por el I\. empezando ert 
el rio Bembezar que separa la 
provincia de Sevilla , sigue este 
rio hacia el S. llega al part ido 
de la Carlota V continua su l i ­
mite al E. en Nava de Mue­
la termino de Villaviciosa, se 
inclina al S. E. pasa al G u a ­
dalquivir por cima de Almo-
dovar, toma los limites N. de 
los partidos de la Rambla y 
Monlilla, en la torre de las 
Vírgenes sube ai 1S. llega á 
Guadalquivir , pasa otra vez 
á su orilla derecha y en d i ­
rección N. llega á la fuente de 
la Sortija donde tomando al O. 
continua por los limites del 
partido d<= Fuenteobejuna hasta 
el punto de partida. 

P. Que pueblos forman el 
partido de Córdoba? 



R. Córdoba. t ras ie r ra y Vi­
lla viciosa, 

P . Cuantas leguas tiene este 
partido en su mayor longuitud? 

R . De W. O . á S. E. i £ 
leguas en una linea tirada des­
de el Bembezar en frente de 
la aldea de la Cardencbosa par­
tido de Fuenteobejuna y la tor­
re de las Virgenes. 

P . Cual es su mayor a n ­
chura? 

R . Desde el punto en que 
el Cuzna se une al Varas al 
N. hasta u n punto de los limi­
tes N. de Fernán-nufiez bajo 
el meridiano de este pueblo, cin­
co leguas y media. 

P. Que rios ó arroyos riegan 
el partido de Córdoba? 

R. Primero. El Bembezar 
cuyo curso hemos esplicado, lo 



acompaña por su limite O. 
Segundo. El Guadiato qué 

lo atraviesa de M E. á S. O. en­
trando por la venta de H e r n á n 
Paez y saliendo por el O. E« 
de la rXava de Muela. 

Tercero. El Guadabarbo y 
Cuzna unidos llegan al part ido 
por las sierras de Fuenteobe­
juna una legua á E. de la ven­
ta de Hernán Paez, y desembo^ 
can en Guadalquivir en la ven­
ta de Alcolea, 

Cuarto. Guadamellato, en t ra 
por la fuente de la Sortija t a m ­
bién á mori r en Guadalqui-* 
vir cerca de AlcoSea. ^ 

Quinto. El arroyo Ifenaja* 
rate que nace en la s ier ra-mo­
rena y entra en el partido de 
la Carlota para caer en el Bein* 
bezar. 17 



Sesto. El Guada joz, entra en 
el partido cerca de Sta Cruz 
y por el S. de Torres Cabrera, 
sube al N. O. cayendo sobre la 
orilla izquierda de Guadalqui. 
vir una legua al S. O. de 
Córdoba. 

P . Cual es la población del 
partido? 

R. 11 .721 vecinos ó sean 
40.296 almas. 

P. Que riqueza tiene? 
R. Como los dos pueblos 

que con la capital forman 
el partido son en estremo po­
bres, creemos que basta el ar­
ticulo inmediato para ilustrar 
esta pregunta , solo diremos que 
la campiña a u n lado y otro del 
Guadalquivir forma como la 

.mitad de la superficie del par­
t ido, y la otra es todo sierra. 



Al hablar de esta no debemos 
confundir con la sierra en ge­
neral aquella parte procsima á 
la población, por que esta for­
ma un vergel encantador que 
nada puede igualar en España. 

P. Cual es la capital? 
R. Córdoba, que lo es l a m ­

inen de la provincia, está s i­
tuada á los 3 j . 0 02/ 1 3." de la­
titud N. , su longitud del me­
ridiano del Pico de Tenerife 
11.° 42' 20." ; de la isla de Hier­
ro i3.° i 8 . ^ 1 « ^ É f c X a d i z i.° 
29/ todas al ^ M k H B b ' - longitu­
des orientales y^IflBl' 3o." de 
Madrid; 7.0 7.' 4 1 - ' de \Par i s ai 
0. b sean occidentales. Es ni a lon­
gitudes asi como la latitud po­
drán no ser esactas, porque va­
rían en todas las caitas y a u ­
tores, aunque la variación con-



üste en pocos minutos b segun­
dos. La latitud que admito es, 
la de mi catedrático el malo­
grado D. Isidoro de Antillon, 
observada con el Sextante y un 
Orizonte artificial, las longitu­
des por el contrario no merecen 
tanta c o n f i a n z a , la de Antillon, 
citada arriba, sobre el meridiano 
de Madrid, es observada con 
u n relox marino ó cronometro, 
las demás, unas son resultados 
de cálculos sobre esta base, y 
otras de obras geográficas y car­
tas Francesas y Españolas, adop­
tando los datos que me han 
inspirado mas confianza, b bus­
cando términos medios cuando 
ha sido muy corta Ja diferen­
cia. 

Al *hablar de esta antigua 
y rica Ciudad que fue coló-



nia Patricia de los Romanos 
y posteriormente los Árabes 
la hicieron celebre , me veo obli­
gado á estenoerme alguna cosa. 
Su situación no puede ser mejor, 
á orillas del rio Guadalquivir 
de los mas caudalosos de la 
Península, donde tiene un gran 
puente en una hermosa lla­
nura y al IS. la sierra-morena 
cuyos derrames por este lado 
forma un ameno jardín alli el 
rosal silvestre, la adelfa y otras 
mil flores, el naranjo, lima, l i ­
monero y demás frutales se 
hallan cruzados por arroyos, cas­
cadas y torrentes sin cuento; 
aquel jardin encantador revela 
bastante que fué concebido por 
el gusto romántico de los Ara-
bes; ellos cultivaron las eiencias, 
las artes y la agricul tura, y 



Córdoba en el ano. de 757 ba­
jo el reinado de Abderramen, I 
1 la mado ¡oslo por Jos ¿\ ra bes, y 
destructor por los Godos, llegó 
á ser la capital de la civilización, 
cuyo gefe dominaba los reines 
de Castilla, Aragón, Navarra y 
Portugal. Todavía ecsiste hecha 
Ca t ed ra l ia fa mosa Mezq u i t a q u e 
aquel Principe fundara , y lle­
gó á ser de los de su culto el 
tercer templo en magnificencia: 
hoy está muy diferente que en 
su fundación; ya en tiempo de 
D. Enrique II. en 1371 se 
hicieron varias modificaciones 
que mas bien afearon que me­
joraron el edificio, entre otras 
la capilla real que se llama 
de Villa - v i c i o s a , cuya sacristía 
ocupa una parte de la nave 
central , en el lugar que entre 



los moros se hallaba destinarlo 
á las ceremonias; esta capilla 
se hizo para panteón de los 
Reyes de Castilla Alfonso II. y 
Fernando IV. el grande , que 
hoy están en la colegiata de 
S. Hipóli to; después en i523 
se construyó el famoso c r u ­
cero que vemos, el plan fué 
proporcionar mayor suntuosi ­
dad y al tura á la obra , se 
abandonaron las pobres dimen­
siones de los Árabes , se quiso 
dar un corle mas atrevido á su 
cúpula , y á sus columnas cierto 
aspecto colosal, pero según núes 
t ra opinión la unión de t a n ­
tos gustos y ordenes, ademas de 
la desigualdad en los materia­
les, presta á la arquitectura 
una vista falta de armonía; hu ­
biéramos acaso preferido, la mez-



quita corno estaba cuando se 
dedicó al culto Cristiano, pues 
para acabar de i rregu la rizarlo 
todo, se hicieron 4 2 postes de 
refuerzo empotrados en las co-. 
luniOdS. La capilla mayor , del 
arquitecto Hernán Ruiz empe­
zada en i52 3 y finalizada en 
1599, es de mucho mér i to , lo 
mismo el retablo trazado y di ­
rigido por Alonso Matias que 
duró desde 1618 hasta 1628, de 
jaspe encarnado , con adornos de 
bronce. ISada diremos de las mu­
chas capillas enclavadas que ha­
cen del templo una Babel; el 
coro es notable por sus bellas 
esculturas, de D. Pedro Corne­
jo en 1757 todo de caoba: la 
riqueza del templo a u n después 
de varias perdidas, todavia es 
digna del objeto, en ella hay al-



bajas de. u n valor Inestimable 
artístico , .cómo la Custodia, cu­
yo valor intrínseco-, no pasa de 
120.000 rs. Es dudoso que an«* 
tes de , mezquita fuese la cate­
dral teoíplo de Ja no según opir-
nion de muchos escritores, 16 
único que acerca de esto se har­
ija probable, es que se edificó 
en el mismo legar y tai vez se 
aprovecharon algunos mater ia­
les,.cuya estructura se dis t in­
gue aquí y allí entre los demás, 
que en vano se .quisieron ha ­
cer iguales: nada tiene empero 
de estrano esta opinión de los 
antiguos, cuando hemos visto 
descubrir debajo de lo que hoy. 
se llama palio.» de. los naranjos,-
la ecsistf-ncia ' de hermosas-ga-; 
lerias de gasto y arquitectura 



Sémiaria qué párete Utt teth4 
pío y pudó ser de J a n e 

Creemos interesante una 
descripción de la nieztjuita por 
n o bailarse esacta eh ninguna 
obra €¡ue hayamos podido ver. 
Este templo principiado por Ab* 
derramen I. en 770 constaba 
de una nave central y cinco 
á cada lado, después la con­
cluyó añadiendo ocho mas al 
oriente su hijo Issen , que gas­
tó en ella loo.doó doblas dé 
oro. La obra en fin quedo en 
Ja figura dé u n paralelogramo 
rectángulo con 620 pies de 
longuitud y 4 4 ó de latitud 
^ivídida en 19 galerías rectas 
de R . á S, y 3 i transversales 
sosten idas por § 5 d columnas; 
que con las dobles, tas tjetó 
están en el atr io y las de la 



1 5 5 — 

torre son hoy mas de i.opo. 
sus paredes consistían en u n 
muro de 6o pies de eleva­
ción en la parte del S. y 33 en 
las demás; se entraba en el 
recinto por 18 puer tas ; en la 
14 nave contando de E. á O. y 
su estremo S. se halla el depo­
sito del Corán , especie de t a ­
bernáculo de una riqueza su­
ma y esquisito gusto, está cu ­
bierto de mosaicos y arabescos 
con molduras sobre hermoso 
marmol , su techo es de una 
sola piedra en forma de con­
cha. El vestíbulo ó lugar sagra­
do, es la parte mas elevada y 
en la misma nave dicha, e n ­
tre la puerta principal de la 
Mezquita y el tabernáculo; es­
te local está lleno de moldu­
ras^ arabescos y mpsaicqs 4e 



gran mérito. Hace pocos años 
que se descubrió el tabernáculo 
que sin duda era público an­
tiguamente, pues habla de el 
Ambrosio de Morales, pero que 
por un esceso sin duda de-
suspicaz fanatismo se man­
daría tabicar , privando á las 
artes de este modelo de gusto 
Árabe. • El patio de los naran-
jos^sobre las galerías de que he­
mos hablado, ecsiste desde el 
tiempo de los moros, y como 
estas ocupan u n nivel inferior 
á la obra actual , por cansas 
que ignoramos, debe inferirse 
fué la parte del templo de Ja-
no que se abandonó cubrién­
dolo de tierra para formar en­
trada al nuevo. 

La ciudad de Córdoba tiene 
i i . 3 o 4 vecinos ó sea a^.i^a ha-



hitantes, se cree que en tiem­
po de Ábderrameo III. llegó á 
Soo.ooo ; tiene i 3 parroquias, 
16 hermitas de eslingnidos con­
ventos , 1 4 de estos todavía 
ocupados por Monjas, 7 llospi-, 
tales, un Hospicio , una casa de 
Es pos i tos, 3 Colegios para niñas» 
uno de los cuales pudiera ser 
de lo mejor de Europa; dos Co­
legios de varones, un Semi­
nario para la educación eclesiás­
tica se limita á ella, y otro mas 
amplio debe á su actual direc­
tor el buen estado en que se 
halla: es lastima que los semi­
naristas no ha vao abandonado 
sus becas trage eesólico é i neo-? 
modo que hoy mas que nunca 
repugna. 

Córdoba tiene ademas de la 
Catedral una Colegiata con la 



advocacion^de SI Hipólito, es ra-, 
sídehcia del Obispo, Geíe poli-
tico, Diputación provincial, In­
tendente y dos juzgados de pri­
mera instancia. 

Hay en la ciudad catorce 
puertas, 18 plazas y plazuelas, la 
principal de la Constitución 
antes Corredera, es grande y 
hermosa , fáltale no obstante 
igualar uno de sus lados, sus 
calles siempre estuvieron mal 
empedradas y sucias, las casas 
aunque todas de estertor mi­
serable son cómodas en gene­
ral y no pocas magnificas, el 
clima benigno si bien el calor 
se siente nías que el frió ; 
produce su término t r igo , ce­
bada y semillas, aceite, frutas, 
muchos limones y naranjas, 
estas últimas coa especialidad 



abundan t a n t o , que sus árbo­
les visten casi todas las paredes 
de patios y jardines, llenando 
ademas la amena sierra. Sus 
caballos son los mas bien t ra ­
zados del mundo. El comercio 
sé reduce al de granos, vinos 
que vienen de fuera, y aceites, 
ademas de los productos de su 
industria que son: algunos pa­
ños en el Hospicio, eslamenas, 
galones, muchas platerías, ra­
mo que ha decaido desde que 
se falsifica la ley en las obras; 
varias fabricas de sombreros, una 
de papel, cordonería, adovo y 
encuba je de aceitunas. 

Es patria de muchos mártires 
j personagescelebres, como Luca­
rio , los dos Sénecas, Avicena, 
Averroes, 'Rhrasis, el Gran Ca­
pitán de cuya casa todavia hay 



vestigios en una Kumilde choza, 
del arquitecto Hernán Kuiz, los 
poetas D. Juan de Mena y el 
C e l e b r e Gongora cuyo genio in­
dómito creó el lenguage obscu-* 
ro y atrevido que se-llama Gon-
gorismo ; han florecido también 
61 ros m u el ios co rdobeses e n ar­
mas y letras que no podemos 
nombrar por no estendernos de­
masiado, pero no olvidaremos 
el pintor Castillo como funda­
dor de la escuela que lleva su 
nombre y es de gran mérito. 
Dista Córdoba de Madrid 6o le­
go as , de Sevilla 23 , de Cádiz 
3o,, de Granada 20 , de Jaén 
1 4 . de Malaga 24 y de los pue­
blos del partido Trassierra y 
Villa viciosa 2 leguas del pri­
mero y 6 del segundo. 



Lección* 9.* 

'Bel partido de la Carlotái 

P . Donde se halla situado el 
partido de la Carlota? 

R. En t r e los 3 7 . ° 33' i 3 " 
y 3 7 . ° 53' 4i" de latitud .N. y, 
losi2.°'4i ' 3o" y i3.° i 5 / -4o»''' 
de longitud E. 

P . Cuales son sus limites? 
R, Ai Tí.' el partido de 

Córdoba, al E. el de la R a m ­
bla , al S. el de Erija provincia 
de Sevilla y al O. el de Lora 
de la misma. 

P . Describa V. su c i rcum-
ferencia? 

R. Empieza al Tí. en la mar­
gen izquierda del rio Bembe-



zar, vá de O. á E. hasta Na­
va 'de Muela, tuerce u n poco al 
S. E. , llega y pasa el Gua­
dalquivir y bajando al S. por 
cerca del pago de la Guijarro­
sa, sigue el término de San Se­
bastian de los Ballesteros y siem­
pre en dirección del S. toca en 
el pun to en que el Salado se 
une al Genil, cuyo curso sigue 
por su margen derecha hacia el 
O. hasta Palma Valli sin dejar 
los limites de la provincia de 
Sevilla llega al pun to de par­
tida subiendo al N. 

P^ Que pueblos forman el 
par t ido de la Carlota? 

AImodovar, Fuente Pal­
mera, G uadaIcazar, l iornachue-
los , Carlota , Palma, Posadas, 
San Calisto y San Sebastian de los 
Ballesteros. 



P, Cual es la mayor estén-
cíon en longitud del partido? 

K. Nueve leguas, desde los 
confines del término de San Ca­
listo «a los de San Sebastian de 
los Ballesteros en una linea de 

O. á S. E. 
P. Cual es su mayor anch u ra? 
K. Siete leguas desde San Se-. 

jbastian, á los limites con la 
provincia de Sevilla en direc­
ción de E. á O. 

P. Que rios c> arroyos fer­
tilizan el partido? 

R. Primero, El. Ben be zar qué. 
entrando por el N. ío atravie­
sa todo , desaguando al S. en 
Guadalquivir ai E. de flor ria­
chuelos ; antes se une con el 
arroyo Vena Jarate cerca del mo­
nasterio del Tardón, boy San Ca­
listo. 



Segundo Guacliato que tam­
bién lo atraviesa de N. á S. 
viniendo del partido de Córdo­
ba, y muere en Guadalquivir 
entre Posadas y Almodovar. 

Tercero. El arroyo Guadal-
rvacarejo qne nace en las sierras 
de Posadas y entra en Bembe-
zar cerca de la venta de Mo­
ra tilla. 

Cuarto. Arroyo Guadazu ñe­
ros nace al pie del cerro del 
Sauz término de Almodovar, y 
ent ra en Guadalquivir al S. 
de Almodovar y antes del ar-
royueio Cabrilla. 

Qu in to . Otros varios arro­
yos que naciendo por bajo de 
Fuen te Palmera en t ran en Gua­
dalquivir en su margen iz­
quierda. 

Sesto. El arroyo Gualma-



zan nace al de la Carlota 
y sabiendo á bascar el pie del 
picacho de Almodovar, llega á 
Guadalquivir por su margen 
izquierda b S. , antes se agre­
gan las aguas del arroyo Alar-
dia, que nace cerca de la aldea 
de Quintana ó sea Vadeguiiias-

Séptimo. Arroyo Garabato 
que saliendo del pago de la Gui­
jarrosa toca en San Sebastian, y 
uniéndose con el Guadal mazan 
entre Pinedas y Peti-carlota, 
llega á Guadalquivir. 

P. Que población tiene el 
partido de la Carlota? 

R. 4°47 vecinos ó 16.800 
habitantes. 

P. Que estado tiene la ri­
queza del partido? 

II. En el partido de la Car­
lota hay varias aldeas de las qi.e 



¡se l laman nuevas poblaciones 
fundadas en tiempo de Carlos 111. 
el ano de 1768 y para cuya co­
lonización se trageron estran-
geros; estas se hallan como to­
das las de su clase en el úl t i ­
mo estado, muchas han deja­
do de ecsistir ó tienen una vi­
da precaria \ han contribuido 
ademas de las guerras de in­
vasión y civiles , el empeño en 
sostener el plan de fundación* 
para nuestros gobiernos ante-' 
riores en vano pasaban los si­
glos, una modificación del siste­
ma colonial, un desprendimien­
to generoso de la nación en 
favor de los colonos para ha­
cerlos propietarios verdaderos, los 
hubiera preparado con antici­
pación á las cargas de la man­
comunidad nacional} al coa-



trario, de repente se les ha 
lanzado en la vida de los otros 
y en el pre»u posto, y no siendo 
fácil instruirlos de la felicidad 
que les resultara , pierden las 
esperanzas del momento y de­
salentados van abandonando sus 
casas ó viven en ellas como 
mendigos; el sistema administra­
tivo que tienen es ademas una 
mezcla informe de igualdad en 
teoría y de privilegios en prac­
tica, del ant iguo sistema, y mo­
dernas mejoras que el Gefe po-
litico , Diputación provincial 
é In tendente , todos ignoran 
igualmente. El terreno es me* 
jor para plantío que para la 
siembra v sin embargo hay a l ­
guna y ganadería. 

Los pueblos que no perte­
necen á dichas colonias espresa-
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cjos arriba, son mas ricos que 
los colonos. Horcachuelos y Po­
sadas, en la sierra abundan en caza, 
madera, corcho, vino, miel, acei­
te y granos asi como ganados 
y zumaque. Palma del Rio en 
la confluencia del Guadalqui­
vir y Gend, cuenta 5i6 huer­
tas; son sus naranjas tan abun­
dantes que bastan á surtir la pro­
vincia y otras; buen olivar, tier­
ra de labor y mucho ganado. 
Almodovar á orillas del Gua­
dalquivir disfruta las ventajas 
consiguientes á su posición. 

P. Cual es la capital? 
R. La Carlota situada á los 

3 7 . ° 3cj' 4.1." de latitud K y 
i3.° 9/ 8" longitud E. , está en 
el arrecife de Córdoba á Sevilla 
que es el mismo de Madrid a l a 
ultima ciudad , rodeada de 



monte y olivares, y su rique-í 
za agricola y comercial es la 
indicada hablando del partido; 
tiene buena posada fon da, dista 
de Madrid 70 leguas, de Almodo-
var 3, de Fuente-palmera 3 , de 
Guadalcazar 2, de Hornachuelos 
5, de Palma 5, de Posadas 3, de 
S. Calisto 8 y de S. Sebastian i , j 

Lección 10éa 

n.9 "y .-'i ís éflé'úy ,8fiinsüíi sb 
Partido de la Rambla. 

P . Como se halla situado el 
partido de la Rambla? 

R, En t r e los 07.° 3 i / 17" y 
3 7 -° 45 / 1 1" de lati tud N. y 
entre i3.° i 3 ' 8" y i3.° a5' 5o" 

P , Cuales son sus limites? 
R . Al N. el partido de Cois 
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doba, al E. el de Montilla, al 
S. el de Aguilar y al O. el de 
la Carlota y la provincia de 
Sevilla por el partido de Ecijá. 

P. Que lineas forman su 
circu inferencia? 

R. Empezando media legua 
del pago de la Guijarrosa ai 

•N* y siguiendo de G. a E. lle­
ga al partido de Montilla en un 
arroyo que baja de las salinas 
de Duernas , vuelve al S. y en 
esta dirección deja al O. á Fer-
nan-nufíez. Montemayor y Mon-

I t a lvan , rozando sus términos 
hasta el arroyo de Mon turquee, 

vtüerce al O. hasta el Genil por 
llos confines del partido de Agui-
lar, sube por la margen dere­
cha de aquel rio hasta en fren­
te del Salado, y volviendo al 
N. no deja esta dirección has-



ta el pun to donde partimos, 
quedando al E. Sta. Ella cuyo 
termino toca y al O. San Se­
bastian de los Ballesteros. 

P . Que pueblos forman el 
partido de la Rambla? 

R. Fernan-nunez , Monta l -
ban , Montemayor , Rambla y 
Santa-elia, 

P. Cual es la mayor longitud 
del partido? 

R. De S- á N. en una linea 
tirada desde el c o n f í n S. del 
partido, pasado por la venta 
de Buey-prieto al mismo, atra­
vesando por F e r n a n n u ñ e z , 4 
leguas. 

P- Cual es la mayor lat i­
tud? 

R. De E. á O. desde ti fi­
nal del termino de Montalban 
y en su dirección á la otra 



estremidad del partido de Stá. 
Ella 3 leguas. 

P . Que rios ó arroyos rie­
gan el part ido de la Rambla? 

R. Pr imero; el Salado que 
entrando del partido de Mon-
tilla por el S. de Montalban, 
sube al N. al O. de la R a m ­
bla, y volbiendo a S. entra en 
Genil por lo que se llaman 
bocas del Salado. 

Segundo: el Cabra , Agui-
lar á Monturque que los tres 
nombres tiene, el cual viniendo 
del partido de Aguilar por el 
E. pasa al S. de la venta de 
Buey prieto y se une con el 
Salado en las bocas de su nombre. 

Tercero, el Genil que for­
ma limite S. O. del partido. 

P . Que población tiene el 
partido de la Rambla? 



R. 5.537 vecinos ó sea 2o.635 
habitantes. 

P. Que riquezas tiene este 
partido? 

R. Tierras de labor en cor­
tijos y olivares, bastante ga­
nado de toda clase, el te rmi­
no de Sta. Ella que toca la 
eanipina de Ecija, es muy basto y 
produce mucho t r igo, ha y g r a n ­
des posesiones aunque los ha­
bitantes del pueblo son la ma­
yor parte sirvientes ó colonos. 

Monta Iban produce famosos 
melones que compiten con ios 
de Valencia. 

Fernan-nuñez, pueblo ade­
mas de agrícola, dedicado á la ar­
riería que ha llegado á formar 
algunos capitales, tiene fabrica 
de paño pardo. 

Montemayor rico en olivares-



P. Cual es la capital del 
partido? 

R. La R a m b l a , situada á 
los 3 7 . ° 42' s3" de latitud Tí, 
y i3° 21' 20" de looguitud E. 
es u n pueblo en que por una 
porción de circunstancias se 
halla la riqueza dividida por 
cuya razón es mas feliz que 
otros , sus habitantes apega­
dos á sus negocios domésticos 
huyen de los públicos: el ter­
mino es una l lanura feraz 
en g ranos , ganados, aceite y 
v i n o , su industria está limi­
tada á la alfarería; son co­
nocidas en toda España las jar­
ras de la Rambla hechas de un 
barro muy poroso; como pa­
ra evaporar el agua filtrada 
lo hace á espensas del calórico 
del deposito, lo enfria mucho 



en el ve rano , de modo que 
xx na jartra de la Rambla es u n 
mueble precioso eií las provin­
cias y estaciones calidas; también 

^e tejen colchas de lana y se 
hacen medias, la riqueza e m -

ípero principal es aerícola: dista 
de Madrid 64 leguas, de Fe r -
han-nuflez 1 , de Montálvan 
%y de Sta. Ella 2 . 

Lección i 1. A 

Partido de'Mantilla. 

P . Como está situado el par-
tido de Mon til la? 

R. E n t r e los 3 7 . 0 3 5 ' i 3 " y 
3 7 . 0 4 7 / i 5 . " de latitud N, 
i 3 . ° 2 3 ' 4 o . " y > 3 0 3 4 / de lon-
guitud E. 

P . Chales son ¡sus Hmlteijí 



R. AI N. el partido de Cór­
doba , al E. los de Cabra y 
Baena, al S. el de de Aguilar 
y al O. el de-la. Rambla. 

P. Describa V. su circum-
ferencia. 

R. Empieza al N. de Sta 
Cruz, llega hacia el E. al Sa­
lado en dirección del peñón de 
las Virgenes termino de Bae-

n a , vuelve al S. pasa el Gua­
da joz al O. de Castro,, y siguien­
do en aquella dirección toca 
ai monte I lorquera po,r\ su li­
mite O. en frente de Montur-

, que , tuerce al S. E. y llega á 
la media legua del camino de 
Aguilar y al termino de la 
Rambla, allí sube al JNf. deja 
ai O. á Montalban, Monte-mayor 
y Fernán-nuñez , y al coincidir 
qovn el l imite N- de dicho parj 



ti do de [a Ka mida , inc l inán­
dose al [N. E. pasa junto á las 
salinas***de Duernas, atraviesa 
de nuevo el Guadajoz. hasta 
Sta. Cruz donde empezamos. 

P . Que pueblos forman el 
partido de Montilla ? 

R. Espejo. Montilla y Sta. 
Cruz. 

P . Que longitud tiene el 
partido en su mayor linea? 

R. Cuatro leguas de iV. á S. 
desde Sta. Cruz á los c o n f i n e s 
del t e rmino de Montilla e n di­
cha dirección. 

P . Y su latitud? 
R . Desde el f i n del prado 

de Hazmaimon a los limites del 
monte^Horquera linea recta de 
O. á E. dos leguas y cuarto. 

P : Que-ríos y arroyos a t r a -



viesan el partido de Montilla'?"' 
II. Pr imero Guadajoz que 

viene de Castro por el E, del 
partido, y en dirección N. 0. 
liega á Sta. Cruz por su par­
te S. y entra en el partido de 
Cord» ba. 

Segundo. El arroyo Car-
cbena que viene por el E. del 
monte Horquera y pasando al 
otro lado del partido se dirige 
al S. de MontalbaDt 

Tercero. Un arroyo que 
naciendo al 8 . de Montilla vá 
recto al 3N. á las Salinas de 
Duernas. 

P. Que población tiene el 
partido/*' 

it* 5 3 4 3 vecinos ó 19803 

habitantes. 
P. Cual es su riqueza? 
R, Es grande la riqueza del 



partido de Montilla de los p r i ­
meros de la provincia, hay 
abundantes tierras de labor que 
producen t r i go , cebada y semi­
llas, aceite, ganado caballar, va­
cuno , asnal y demás, monte 
para cebar los cerdos, y viñas 
que dan u n vino esquisito; por 
la parte de Espejo es mayor 
el producto de la siembra , al 
paso que en Montilla la r ique­
za primera es el aceite que se 
estrae para Malaga. 

P . Cual es la capital? 
R. Monti l la , situada á los 

3 7 . 0 38' 16" de latitud N. y 
i o ° 29 10" de longuitud E. Es 
Ciudad hermosa por su buena 
posision, y conocida por su 
riqueza, tiene 3 hospitales, una 
escuela g ra tu i t a , una casa de 
educación para niñas; su comer-



ció se reduce al interior, de gra­
nos y líquidos, .y estxaecioo de 
aceites; la industria, está limi­
tada á algunas fabricas de al­
farería, pocos telares de un pa­
ño basto, y mucho lienzo que lla­
man casero, tiene 35 huertas 
con higos que ponen á secar, 
muy delicados; se crian en Mon­
tilla unas ciruelas de tamaño 
y gusfo particular; celebra una 
feria el i . de Setiembre; es pa­
tria del famoso medico D. Fran­
cisco Solano de tuque, celebre 
en el conocimiento de los pul­
sos. Dista de Madrid 6o leguas, 
de Espejo 2, de Sta. Cruz 3. 



Lección 1 2 a 

Partido de Baena. 

P . Donde está situado el 
partido de Baena. 

II. Én t re los 3 7

 = 34' 45" y 
3 7 . 9 4 7 . ' i3," de latitud IS. y tos 
i 3 . ° 3 i / 5o." y i3 . ° 5o.' de'lon-
guitud E, 

P, Cuales son sus limites? 
í \ , Al 3S. el partido de B u ­

jalance, al E el partido de Mar-
tos provincia de Jaén, ai S. los par­
tidos de Cabra y muy poco el de 
Priego, al O. el partido Mo niília 

P . Déseriba V. la c í reumle­
renda. 

1\. Empezando al 1N. en la 
torre de las Virgin es sigue ha­
cia el E. 'hasta el limite N. de 



Valenzuela, siempre sobre los 
confines del partido de Bu jalan* 
ce, alli vuelve al S. y en esta 
dirección y limites de la pro­
vincia de Jaén, pasa por en­
tre las ventas de Doña María 
y Aibendin hasta el E. de Lo­
q u e ; toma al S> O. llega al 
monte Horquera, dá vuelta al 
pueblo de Nueva Carteya por 
su lado N. hasta el arroyo Car-
chena , en el, vuelve á subir 
ai N- y por el O. de Castro 
atravesando el Salado forma 
u n arco y acaba en la torre 
de las Vírgenes otra vez. 

P . Que pueblos forman el 
partido de Baena? 

R. Baena, Castro Luque y 
Valenzuela. 

P. Cual es la mayor lon-
gui tud del partido? 



R. Desde los confines S. O. 
del termino de L o q u e tirada 
una linea al N. del de Valen-
zuela hay cuatro leguas. 

P . Y la mayor latitud? 
R. Desde los dos estremos de 

la linea que empieza en el l i ­
mite E. del termino de Alben-
din y acaba en el O. del de 
Castro en la dirección de E. á 
O. hay 4 leguas y media. 

P . Que ríos y arroyos cor­
een por el partido, de Baena? 

R.. P r imero el Guadajoz que 
lentra por el E. mas abajo de 
las ventas de Doña Maria, u n i -

íjjo á los arroyos Víboras. Lo -
cubin y Pr iego que todos na­
cen en la provincia de Jaén , y 
después de atravesar todo el 
¡partido dé E. á O. entra en el 
de Montilla por el S. de Castro. 



Segundo. De Baena sale 
otro arroyo que en dirección 
del entra en la margen 
izquierda del Guada'joz. 

Tercero. El arroyo Gual mo­
ral que nace en el partido de 
Cabra , cerca de Dona Mencia 
y casi costeando el monte llor-
quera por su lado S. se diri­
ge al N. entrando en Guada-
da joz por la hermita del Socorro. 

Cuarto. El arroyo Mar bella 
que nace entre Luque y Zueros, 
y recto al N. pasa al pie de 
Baena y entra en Guada joz en 
frente de la torre de Iscar. 

P» Que población tiene el 
partido? 

7.952 vecinos ó 28993 
habitan tes. 

P Qué riqueza hay en el 
partido de que se trata? 



R. Produce trigo, cebada 
semillas, aceite, bastante v i n o , 
cáñamo, l ino , lana, seda y 
zumaque , también ganado de 
todas clases, poca caza, en va­
rios puntos se ven indicios de 
minas de h ier ro , plomo y co­
bre y tal vez de mercurio, pero 
todo se desgracia , sin salir , co­
mo en casi toda la Andalucía 
de la senda que les trazaron 
sus mayores: el comercio inte­
rior es el de granos y aceites, la 
industr ia escasa, aunque sus lien­
zos para mantelería son es limados. 

P , Cual es la capital? 
11. Baena á los 2>j. ° 3 8 ' 21" 

de latitud N. i 3 ° $ t 5 1 ' de lon-
guitud E. en la declinación de u n 
cerro esta villa por consecuencia 
de las pocas aguas que han itó-

3 2 



posibilitado las cosechas re­
ducida indus t r ia , y otras cir­
cunstancias particulares, ha ve­
nido á decae'r estraordinaria-
inente; tiene casa de educación 
de niñas y de espositos, se en­
cuentran muchas inscripciones 
y otras antigüedades Romanas, 
sus habitantes se distinguieron 
en las guerras contra el rey de 
Granada Mohamet Aben Al­
jama en 1292. Dista de Ma­
drid 58 leguas, de Castro 2 de 
Luque 2 de Valenzuela 3. 

Lección i 3 . a 

Partido de aguilar* 

P. Como está situado el par­
tido de Aguilar en la esferaj 

R . En t r e los IjS 24' i3" 



y 37.0 3 7 3 3 ' " ' d e lat i tud N. y 
los i3.° 17 5 'V y *3° 3 f 3o" 

P . Cuales son sus limites? 
R. Al N. los partidos de la 

Rambla, Montilla y Baena, al 
E. el de Cabra, al S. E. el de 
Lucena , al S. y S. O. la pro­
vincia de Gra nada y Sevilla, 
al O. la ú l t i m a nombrada y 
al N O. el partido de la . R a m ­
bla. 

P . Que pueblos forman el 
partido de A güila r? * 

R. Aguilar , Monturque y 
Puen te Genil. 

P . Describa V< su circum-* 
ferencia? 

li. Empezamos á N. en u n 
r incón que forma tocando al 
monte í lorquera término de 
Cabra , baja al S. describiendo 
u n arco por el rio Cabra , y 



continua tocando los confines de 
las sierras de aqoella villa, de­
ja el Horcajo al E., pasa el 
Cascajar cerca de la dehesa de 
los potros, mas allá, rio Anzui y 
llega por el termino de Jauja 
al Geoil , pasa á su orilla iz­
quierda en dirección á los pe­
dernales, fuente de los Peces., la 
Mina y monte del Abad, por 
el camino de Ecija á Grana­
da , sigue el termino del pozo 
Antonio, y cortijo de Arroyo-
blanco; de allí pasa otra vez á 
orilla derecha del Geoil, acom­
paña su curso hacia el N. O 
hasta llegar al término de la 
Mambla, pasa el rio Cabra y 
Ta á buscar la media legua del 
camino de .Montilla, y siguien­
do el curso del rio Cabra por 
el N. del termino de Montur-



que llega al punto por donde 
empezamos. 

P. Cual es su mayor longi­
tud? 

R. Desde el lugar en que 
se dividen los términos de Aguí-
lar y Montilla á la media le­
gua de ambos, tirando una rec­
ta de N. á S. á los confines 
del término de S. de Puente Ge­
nil, después de pasar á la or i ­
lla izquierda del Genil hay 4 
leguas. 

P- Cual es la mayor l a t i ­
tud? 

R. Desde el principio de la 
sierra de Cabra y en una lí­
nea recta de E. á O. que pasa 
por el lado S. de la laguna 
de Zoñar hasta el Genil 4 *e" 
guas y media, 

P. Que rios ó arroyos cor-



ren por el partido. 
R. Pr imero. El rio de Ca« 

bra , de Aguilar b Monturque 
llega del partido de Cabra y á 
muy corta distancia de el limite 
í\. de Aguilar atraviesa todo 
su termino entrando en el de 
la Rambla por su lado E. 

Segundo. El a r royo Sta. Ma­
ría nace al pie del cerro de 
Mon tu rque , pasa jun to á la 
pena del Cid y cae al N. de Agui­
lar en el rio Cabra. 

Tercero. El arroyo Cascajar 
(S de Lucen a viene del partido de 
Lo ce na por el E. y entra en el de 
Águila r ce rea de tí o rea jo, se junta 
co n r i o \ n z a l u a c u a r to de legua 
del castillo A nzul tocando el térmi­
no de Luciana, desemboca en Genil. 

Cuarto. Rio A nzul llega del 
partido de Lucena por el E. 
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y y a á los confines del té rmino 
S. del partido de qne habla­
mos, se une al Cascajar y ambos 
mueren en Genil donde dijimos 
arriba. 

P . Que población tiene el 
partido de Aguiiar? 

R. 4836* vecinos ó sea 20,064 
habitantes. 

P . Cual es su riqueza? 
1\. Este partido es m u y r i ­

co, Aguiiar tiene regular cara, 
pina, olivar muy bueno y bien 
cultivado, bastantes ganados y 
muchas vinas: Montura ue h u e r -
tas . olivares y tierra de la­
bor: Puen te Genil aunque de 
tierra poco feraz, la aceituna 
de sus olivares es m u y rica 
en aceite ; monte , encinar 
mas de 4°° huer tas , n u m e r o ­
sas alfáarerias , el comercio 



consiste en la estraccíon de 
aceites y venta de hortaliza á 
los pueblos inmediatos, llevan­
do sus pimientos secos á Se­
villa Cádiz y puertos; son sus 
granadas esquisitas.¿ 

P . Cual es la capital? 
R. Aguilar de la frontera 

á ios 3y.° 33' 3" de latitud N. 
y i3.° 29' 54" de longitud fi­
esta capital con su aneja la 
aldea de Zapateros tiene a u n 
mejor viñedo que Montilla, y 
sus vinos blancos son de mas 
duración y mejor gusto, asi son 
de mas precio; su riqueza la 
dicha en el partido; se halla 
en lo alto de una loma, es 
pueblo muy rico y civilizado 
aun que poco industrioso, t ie­
ne en su término la laguna 
de Zofíar qne abunda en patos 



y anguilas de mal gusto , coa 
media legua de diámetro. Dis­
ta de Madrid 61 leguas, de 
Moni u rque i , de Puen t e Ge ­
nil 3. 

Lección 1 4 . A 

Partido de Cabra* 

P . Que espacio ocupa en lis 
esfera el partido de Cabra? 

R. E n t r e los 37.<> 2 8 ' 3 i " 
y 3 7 .° 4 o ' i 3 " de lat i tud IV. 
i3.o 32' 4o" y i3.° 44' io" de 
longitud E. 

P. Cuales son sus limites ? 
R. Por el N. y N. E. el 

partido de Baena , por el E. el de 
Priego por el S. una pequeña 
parte de el ú l t imo y el de L u -

a3 



cena; por el O. los de Aguüai* 
y Montilla. 

P . Que linea forma la d e ­
ferencia del partido? 

R. Empezaremos por el IV. y 
monte Horquera en el punto 
inmediato al nacimiento del 
arroyo Carchen a, dá vuelta al 
pueblo de INueva Carteya por 
su lado N . , al tocar el arroyo 
Gualmorai se inclina al S. E. y 
continua dejando ai O. á Dona 
Mencia y al llegar al E. del 
t e rmino de Zuheros se inclina 
al S. y por entre las sierras de 
Carca buey y el arroyo Bailón, 
llega á las Chorreras en las sier­
ras de Priego, forma una linea 
sobre el termino de Lucena en 
dirección de E. á O. pasando al 
S. de Cabra y después de le­
gua y inedia tuerce al ca-Á 



ya dirección no pierde forman­
do u n arco, pasa el rio Ca­
bra, deja al O. á Monturque 
hasta el lugar de monte I l o r -
quera en que dimos principio. 

P . Que pueblos forman el 
partido de Cabra? 

R . Cabra, Dona Mencia, Nue­
va Carteya, Zuheros. 

P . Que longitud mayor t i e ­
ne el partido? 

R. Cuatro leguas y cuarto 
desde las chorreras de Priego 
donde nace el Cascajar de Lu-
cena, al limite del monte Mor-
quera, todo en la dirección de 
& E. á & O. 

P . Que lat i tud se conoce 
por mayor? 

R. Desde el limite E. de Z u -
heros ai pun to limite E. de 
Monturque en la linea diviso-
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ría con este par t ido , y en di­
rección de E á O. dos leguas. 

P . Que rios ó arroyos cor­
ren el partido de Cabra? 

R. Primero. El arroyo Gu-
almoral que naciendo al pie 
del cerro de cu billas al S. de 
Doña Mencia, entra en el par­
tido de Baena al N. de aque­
lla villa. 

Segundo, El arroyo Bailón 
nace al pie de las sierras de 
nuestra Sra, pasa al O. de Z u ­
heros y se dirige al partido de 
Baena entre Doña Mencia y 
Zuheros, allí se junta c o n G u a l -
moral y van á desembocar en 
Gnadajoz cerca de la hermita 
del Socorro partido de Baena. 

Tercero. Rio Cabra, Mon­
t u r q u e ó Aguilar, nace en las 
sierras de Cabra á S. E. de la 



Tilla toca el pueblo al S. y e n ­
tra en el partido de Aguiiar al 
S. E. de Monturque. 

P . Que población tiene el 
partido de Cabra? 

II. 5o5o vecinos ó sea i 7 - 4 ° 9 
habitantes. 

P. Que riqueza disfruta el 
partido , agrícola , industrial y 
comercial? 

11. Este partido es muy r i ­
co eceptuando á nueva Carte-
ya que es recien creada , en el 
lugar que ocupó el convento 
de San Pedro monte Horque­

t a , y no tiene aun termino. 
Sus tierras de labor producen 
bastantes cereales y se mi Has, 
aunque Jai vez no alcancen á su 
consumo, aceite en grande abun­
dancia que se estrae para Ma­
laga y también vá á las Cas-



tillas cuando son cortas las cose­
chas de la provincia de Jaén, 
partidos de Montoro, Bujalance 
y Córdoba; tiene montes aun­
que pocos; 5 74 huertas que 
surten con las de Puen te í»e-
nil casi toda la campiña de 
Córdoba y el N. de la de Se­
villa; ganados aunque no sea 
esta riqueza la mas buscada 
en el par t ido, si eceptuamos el 
el de cerda; sus viñas son m u ­
chas, los vinos ceden en cali­
dad á los de Montilla y Aguilar 
aunque algo mejores que los de 
Lucena, la industria es cortisi-
ma como en toda la Andalu­
cía, se limita al jabón blando, 
aguardiente, tejas, ladrillos y u n 
mart inete ó maquina para ba­
t i r el cobre; se trabajan lienzos 
ordinarios, su comercio consiste 



en extraer los vinos, aguardien-* 
tes, aceite y hortaliza. 

P . Cual es la capital? 
R. Cabra villa grande, her­

niosa y rica á los 27,° 3 1 ' / ¡ . y 
de latitud » . y i3.° 4.0 5" de 
longuitud E . , tenia cuatro con­
ventos de frailes y dos de mon­
jas; ya solo quedan estas, una 
casa de ecspositos, u n hospital, 
un colegio donde se ensena gra­
mática, filosofía, matemáticas y 
dibujo, fundación ó patronato 
particular - de la familia de los 
Vargas, fué silla episcopal en 
tiempo de los Romanos, Godos 
y Árabes; está fundada en dos 
colinas; brotan en ella y sus 
inmediaciones infinitos manan­
tiales que la fertilizan, y surten 
las muchas fuentes públicas y 
particulares cjue hay: las hsfy 



crías se estienden en el t e r ­
mino, produciendo mas f ru ­
ta que hortaliza; en la sierra 
hay marmoles preciosos y u n 
santuario á nuestra Señora muy 
venerado, pozos de nieve y de 
minas esplotadas en otros siglos; 
ademas de la industria del par ­
tido. Cabra es con especialidad 
el gran deposito de vinos y 
fabricación del aguardiente; por 
ul t imo posee todos ios elemen­
tos de riqueza y civilización : sus 
habitantes tienen distinguido 
tugar en la historia de las guer­
ras contra moros, en que se 
acreditaron por varios hechos 
de armas. Dista de Madrid 6 1 1 / % 

leguas, de Doña Mencia 2. de 
Nueva Car ley a 2 x/%, de Zu he-
ros a y v 



Lección l o . 1 

Partido de Lucena. 
ib 

P. Que situación geográfica 
tiene el partido de Lucena? 

R. Ent re los 3 7 .° 17/ 53." y 
3 7 g 3o/ 28." de latitud % y los 
i3.° 4 3 / de longitud E. 

P . Que limites tiene el pa r ­
tido de Lucena? 

R. Ai N. el part ido de Ca­
bra y u n poco el de Aguiiar. 
Al E. los partidos de Priego 
y R u t e , al S, el partido de 
Arcbidona provincia de Malaga, 
al O el partido de Aguiiar. 

P . Describa V. su circunfe­
rencia? 

R. Empieza al N. entre Ca-f 
24 



bra y Lucena á la media legua 
de ambos, baja ai S. E. por el 
pie de las sierras de Priego, Torre 
de Zambra, Ru te el viejo, Fuente 
Junqui l la , laguna de Algar, bas ­
t a llegar por cima de 33ename-
j í , entre Encinas Reales y Cue­
vas bajas vuelve al ISL por u n a 
media legua, forma u n arco 
saliendo otra vez al O. , por 
el O. de Jauja sobre el rio 
G e n i l , se dirige al Horcajo 
pasando antes el r io Cabra llega 
á las sierras de este nombre y 
girando en dirección recta de 
E. llega el pun to donde se e m ­
pezó. 

P. Que pueblos forman el 
par t ido de Lucena? 

R. Lucena y Encinas reales. 
P , Cual es la mayor lon-

gui tud del partido?. 



R. De N. E. á S. O. una 
linea que empieza en la media 
legua de Cabra y termino en­
tre Encinas reales y Cuevas ba­
jas tres leguas y media. 

P . Cual QS su mayor a n ­
chura? 

R. De los confines O. del 
Horcajo hasta los del E. de la 
torre de Zambra dos leguas y. 
media. 

P . Que rios y arroyos cor­
ren en el termino del partido 
de Lucena? 

R. Primero. El Cascajar que 
nace cerca de las sierras de P r i e ­
go en las chorreras y del E á O 
atraviesa el p a r t i d o / entrando 
en el de ' Aguiiar al S. del í ío r ­
ea jo. 

Segundo. Los tres arroyos, 
Gaena que nace junto á Luce-



na, otro que viene de Rute ' el 
viejo y el tercero producto de 
los derrames de la -fuente J u n -
q u i I la term i o o d e R u te , y to ­
dos forman lo que se llama rio 
Anzul que pasa al S. de la 
dehesa de Castilrrubio, sube al 
pie del castillo de Morana y en ­
tra en el partido de Aguilar 
por su lado E. para morir 
luego en Geni!. 

Tercero. El Génil que toca 
el partido por sú costado S. O. 

P. Que población tiene el 
partido? 

R. 5808 vecinos ó sea 18226 

habitantes? ' 
P. Cual es la riqueza del 

partido de Lucena? 
R. Mucha: la capital for­

ma el todo siendo insigniñ­
ea n te Enei ñas rea les alber-



gue de contrabandistas : se 
halla á l o s3 7 . ° 27/ 33" de la-
t i tud N í y i3 . ° 3 9 ' 10" de lon^ 
guitud E. fundada al pie de dos 
colinas de pendiente suave las 
cuales son llanas y anchas, todo 
el aspecto de la población, sin 
que en ellas se vean palacios 
ni otros edificios de lujosa a r ­
quitectura, es bastante unifor­
me y alegre, fiemos dicho que 
no se ven palacios pues el que 
lleva este nombre del Sr. D u ­
que de Medinaceli, es u n g r u ­
po de edificios mezquinos sin 
plan esterior ni comodidad in­
terior: tenia cinco conventos 
de frailes y cuatro de m o n ­
jas de los que han quedado 
tres; dos hospitales, una casa de 
ecspositos, un colegio de ninas 
aunque en guisa de convento 



llamado el Beaterío: se halla 
u n bonito paseo en la plaza 
del Coso y otros varios donde 
casi toda su amenidad se debe 
á la naturaleza; la plaza nue ­
va es bastante regular; pero 
donde Lucena obsten ta mejor 
su riqueza es en su termino; 
pocas tierras hay mas feraces 
en Andalucía que las que for­
man el ruedo, por su na tura ­
leza y mucho abono: hay fa­
nega cuya renta llega á mil 
reales vellón; los olivares que 
tal vez no bajarán de veinte 
y cinco mil aranzadas 6 sea 
setecientos cincuenta mil olivos 
aprocsimadamente llevan al Me­
diterráneo y las Castillas mu­
chos miles de arrobas de aceite: 
las viñas son tambiem nume­
rosas, pero sus vinos blancos 



poco estimados, y no pudien-
do resistir los calores es nece­
sario destilarlos; antiguamente 
se aumentaba la sustancia sa­
carina con el arrope, esto le 
daba color y duración, en ton­
ces no pasaba, es verdad, á fer­
mentación acética, pero salía 
mas costoso y menos propio al 
uso general por su dulce; asi 
se van dejando los vinos de co* 
lor, después se han generali­
zado los aparatos á la Gervais 
que los hacen vinos durade­
ros aunque tardíos. 

Ño es menor la riqueza en 
ganados vacuno , de cerda y ca­
b r i o , lanar no tan to pero se 
crian muchos y hermosos caba­
llos en los abundantes pastos de 
Lucena. 

S u comercio como el de e$-¡ 



ta provincia, simplemente pa-« 
sivo, granos y líquidos para el 
arriero que lo conduce fuera, 
y el puramente necesario de ro­
pas y quincal la , objetos que 
vienen en pequeña cantidad de 
Cataluña, siendo lo mas i m ­
portado por contrabandistas, que 
en Lucena, Benamejí, Encinas 
Reales y otros inmediatos t ienen 
almacenes; esta es la razón por 
que en dichos términos hay siem­
pre ladrones; los que se han 
acostumbrado á hollar i m p u n e ­
mente las leyes del pais y ro ­
to el freno del temor , sino pue­
den reun i r capital para el co­
mercio ilícito ó sufren descala­
b ros , buscan la reparación de 
cualquier modo. La industr ia 
de Lucena es la alfarería con 
especialidad ia construcción de 



grandes tinajas con qne sur ten 
la provincia ^ .y la de Sevilla* 
llegando algunas á tener Soo 
arrobas de cabida \ la fabrica.* 
cion de belones que se t e n d e n 
en toda la península» ba pro* 
curado á los operarios cierta i n ­
teligencia metalúrgica h y el a r ­
te de confeccionar las piezas, de 
que pudiera sacarse mucho par* 
t ido ; ya mas de una vez se 
han hecho ensayos de ligas m u y 
curiosas; hay en Lucena tres fa­
bricas de loza parecida á la de 
Sevilla y mas resistente á las 
alteraciones de temperutura , d e ­
bidas á la protección de la so ­
ciedad laboriosa. Dista de Ma­
drid 62 % leguas, de Encinas 
Reales 3. 



Lección 15.* 

Partido de Priego. 

P . Que lugar ocupa en la 
esfera el partido de Priego? 

R* Én t re los 24' 43" y 
By.0 35 ' 12' de lat i tud N. los 
i3.° 4o' 5£" y i3.° 5 t ' 3o ' ' 
longitud E. 

P . Que limites tiene? 
R. Al K. un poco del par­

tido de Baena y la provincia 
de «¡aen, al E. la misma pro­
vincia de J a é n , a) S. el pa r ­
tido de R u t e y ai S. O. los de 
Lucena y Cabra. 

P, Describa V. su e i r cu in ­
ferencia? 

R. Empezando al N. en los 
c o n f i n e s ». del pueblo de L u -



qne en el partido de Baena, 
sigue al £ . por la fuente de 
Marbella hasta los limiles de 
1 a pro*incia, vuel ve al S. pasa. 
el campo INuhes, y por el cur­
so del arroyo Caicena después de 
pasar al E. de la A1 mecí inilla 
llega a l a s sierras de Rute , cam­
bia el O, y por el N. de d i ­
cha sierra continua aquella di­
rección hasta la salina; tuerce 
al N. O. , pasa la dehesa de Gae-
n a , l legad las chorreras don­
de nace el Cascajar, sube ai N.. 
entre Zuheros y Loque donde 
tomando al fi. acaba al S. de 
Luque en que se dio principio? 

P . Que pueblos forman el 
partido de Priego? 

R . Priego y Carcabuey. 
P . Cual es su mayor longi­

tud? 



R, Desde la fuente de Mar-
bella á los limites de la torre 
de Cambra en dirección de K, 
Q, á, S, O, cuatro leguas, 

P , Cual su latitud ? 
R< Desde las chorreras y 

nacimiento del Cascajar linea 
t irada de O, á E, hasta el a r r o ­
yo Caicena 3 leguas. 

P , Que ríos y arroyos cor­
ren el partido de Priego? 

R, Pr imero, El arroyo Sa-* 
grilla nace en las sierras de 
Priego corre hacia el [\, E . , 
al salir para la provincia de 
Jaén toma el nombre de rio 
de Priego después en la de 
Córdoba, otra vez, lo muda en 
Guadajoz, 

Segundo el arroyo Caicena 
nace también en las sierras de 
Priego; por los limites del pa r -



tido en dirección SE atraviesa la 
dehesa de las Higueras y entra 
en el rio de Priego cerca delpu ti­
to en donde este recibe el Locubm 
que viene de la provincia de Jaén. 

Tercero, El arroyo Badil lo, 
nace en los confines del pa r t i ­
do al N. y sale al instante por 
el S. de Luque para el partido 
de Baena tomando el nombre 
de Marbella. 

P . Que población tiene el 
partido? 

R. 0.577 vecinos 6 10.339 

habitantes. 
P . Que riqueza es la del 

partido? 
R. El partido de Priego es 

u n o de los mas ricos de la p ro ­
vincia de Córdoba; mucho m o n ­
te encinar, olivares inmensos y 
fructíferos, vinas y huertas; aun-
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que el terreno sea montuoso, lo 
hace agradable su rica vegeta­
ción, por todas partes de el ter ­
m i n o hay aguas en abundancia 
colmenas, ganados de todas cla­
ses especialmente lanar, solo t r i ­
go y demás cereales acaso no 
basten al consumo; la industr ia 
se reduce á los lienzos caseros; la 
riqueza de Carcabuey son sus 
huer tas en que hay poca hor ­
taliza , pero si frutas esquisitas 
y algunas como la pera, la ca­
muesa y guinda son conocidas 
en toda España; solo en Carca-
buey se cria el famoso pero de 
su nombre, especie de manzana 
algo mas abundante en accido 
málico eslrema da mente delicado 
y ele singular tamaño. 

P . Cual es la capital? 
II, Pr iego: situada casi toda 



la población en terreno llano, y 
el resto en u n cerro escarpado; 
Á los 37.0 29' 17." de lati tud 
T*í. y i3.° 5 o / de longitud £ , 
corren por sus calles los derra­
mes de 14 fuentes publicas en-» 
t re las cuales hav una tan abun -
dante que ocupa mas de 70 ca­
ños, y otras particulares que 
reunidas después en u n canal 
de piedra salen á fertilizar los 
campos, ademas del arroyo lla­
mado Priego que nace al pie lo 
mismo que el Sagrillas. Están 
anejas á Priego las aldeas Aírne-
dinilla, Cas til-campos , Fuente-
toja r y Zamora nos. Estas aldeas 
eslubieron ya emancipadas y no 
tardarán en adquir ir de nuevo 
t an preciosa ventaja; puede ser 
qne pierdan en riqueza por ha ­
ber de ocurr ir á las necesida-
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des concejales, pero serán inde­
pendientes y ganarán en l iber­
tad. Este pueblo como otros de 
la provincia tienen la anomalía 
de pertenecer á la abadia de Al­
calá y no á la diócesis de Cór­
doba: celebra su culto en tres 
parroquias de las cualeshay u n a 
en la aldea de ülmedini l la y 
otra en Fnente-tojar; tubo tres 
conventos de frailes y ecsiste uno 
de monjas, beaterio para educar 
niñas, montado como todos ios 
de su clase: debia ser plantel de 
monjas, mas por u n a consecuen­
cia natural , las jóvenes en estos 
colegios conciben el mayor hor­
r o r á la clausura: t ambién hay 
n n a casa de misericordia y u n 
hospital. El comercio activo n o 
es otro que el de es portación de 
aceite. La industr ia 4 a lgunas fa-



bricas ¿le seda y telares de l ien­
zo. Dista de Madrid 6o leguas y 
de Carcabuey una. 

Lección 1 6 . A 

Partido de Rute. 

P . Que situación tiene en 
la esfera el partido de Rute? 

R. E n t r e los 37.0 18/ 44. 
y 36.° a 5 / 53 / ' de la t i tud N . 
13.° 33 / 20/' y i 3 . ° 4 9 / 3o/ ' de 
longuitud E. 

P . Cuales son sus limites? 
R . Al N. el partido de Prie-^ 

go, al E. las provincias de Ma­
laga y Granada , al S. la de 
Malaga al O. la misma y ai 
Jí. O. el Par t ido de Lucena. 

P . Qué circunferencia tiene^ 
2<J 



R. Su figura en estremo 
irregular empieza al N. sobre 
los limites de Friego y Loce­
ría en la torre de ¿ambra, 
sigue al E. por las faldas de 
la sierra de Priego basta el 
nacimiento' del arroyo Caicena, 
vuelve al S. llega al rio Genil, 
sigue su margen derecha de­
jando al - S . á Iznajar, llega á 
Bado-fresno, después á Bena-
meji atraviesa el rio á P a -
lenciana y en la dirección N. 
E. la laguna de Algai% fuen­
te ' Junquilla y Rute"'él-viejo 
eni dirección todo de' ;S. O. á 
Ñ. E. llega . 4 la torre de Zam­
bra en que-se.empezó. 

Pg Que pueblos forman e l 
partido de Rote? i 
V R, .-.Rute, Benaraejívlznajar, 
y Falencia na.-



P. Cual es i a mayor lóngúi-
tud del partido? 

R. Desde el punto en que 
el arroyo Soleche entra en el 
partido hasta Paleociaaa de E. 
á O. hay cinco leguas. 

P. • Y la mayor latitud? 
R. De N. á S.. ó nacimien­

to del rio Anzul hasta isla-
redonda en el Genil dos leguas. 

P. Que ríos y arroyos, hay 
en el partido? 

R. Primero. El arroyo de 
Rute que . nace cerca de este 
pueblo en las sierras de Priego 
pasa al S. ele el , se une á otros 
y forma el rio- Anzul entran­
do en el partido de Lucena. 

Segundo. Arroyo de la Hoz, na­
ce en las sierras delífiego y en Ira 
en la dirección de E. á O. pasa por 
entre Rute y el lugar en que 



ecsistió el convento de su 
n o m b r e , tuerce al S. y ent ra 
en Genil. 

Tercero. Arroyo Sol eche y nace 
de las mismas sierras de Priego 
entra en el partido al Tí. de 
la hermita del Higueral y des­
pués de correr su linea de E. 
ú O. desemboca en Genil cerca 
de isla redonda. 

Cuarto. El arroyo del Higue­
ral y el de la Saucedilla vie­
nen del lado E. del partido y 
el uno por el N. y el otro por 
el O. de Iznajar llegan á Ge­
n i ! en su margen derecha. 

Quinto. El Genil que l imi­
ta su termino S. 

P. Que población tiene el 
partido ye Rute? 

R. 4í)3° vecinos ó sea 19888 
habitantes. 



,, P. Cual es la riqueza del 
partido? 

R. Los pueblos que lo for­
m a n tienen olivares, vinas, t ie r ­
ras de labor, y en Iznajar m o n ­
te encinar en que se cria be­
llota dulce, ganados de todas 
especies en proporción regular, 
de modo que pueden los habi­
tantes llamarse ricos; los de 
Iznajar como todos los hijos de 
los mon tes, son ágiles y aptos 
para la guerra. Los de Bena-
mejí, de tiempo inmemorial 
ocupados en el contrabando con 
los de otros lugares limítrofes 
de Sevilla y Malaga en caí abanas 
fuertes, van á Gibraltar por r o ­
pa y tabaco, á su vuelta las mas 
veces logran burlar, otras a trope­
lía n y no pocas sobornan la fuer­
za encargada en su persecución. 



P . Cual es la capital? 
R. Ru t e situada á los 37. 0. 

23 / 2.8." de lat i tud T i y i3/> 
4 3 / 3o/' de longuitud E. su ri­
queza agrícola asi como en el 
part ido consiste en monte, t ierra 
de labor y ganados; su industr ia 
y comercio fuera de la venta 
de sus granos y aceites se redu­
ce á aguardientes. Dista de Ma­
drid 63 leguas; de íznajar 2. de 
Palenciana 4» de Benameji 3. 



FE DE ERRATAS, 
Fagisa. tinca. DICE. LETSE. 

1 1 17 Antart ico Á r t i c o 
9 interior inferior 

1 8 2 0 y 2 1 trópico TRO picol 
» 9 1 8 33.° a3 0 
a 1 i G S u d | Sur 
a 4 10 24" a 4' 
Id . 1 1 4 1 " 4i' 
a 9 20 y co» con 
3i 7 Sud Sur 

35 12 200,00* 20,0 >• 
36 3 puntos partes 

% i Sud S u r . 
Id . 

3 le separan la separa» 
I d . 

1 8 5o 0 5o' 
4i 17 Deniester, Dnies leq 

43 9 Sud S u r 
Id . 1 9 3o" ¿ O " 

44 i Sud S u r 

54 13 descuhierto descubiertas 

36 13 populaeho; populacho, 

64. j o r a p i u n c s generales Capitanías general 
I d . 17 obstentan ostentan 
6 9 9 a'.RAZO atraso 
176 1 6 S a d 3«r 



?t£ÍT¡». Lin««. Dict* 

96 9 habitantes. habitantes; 
108 1 sobre de sobre 
I l 6 2 una hermosa en una hermosa 

Id. 1 4 1 3 0 49' 4 o " falta decir de long. E . 
1 1 8 9 N . á S . O . d e N . E . á S . O. 
I 2 6 13 nuestra Sonora de nuestra Señora 
l 3 g 6 dos y media de E . á tres y media de N. 

O. á S . 
1 3 7 11 A N . A l N . 
i 4 9 1 2 f ° r m a forman 
1 6 0 1 6 de Sevilla 2 2 deSev i l la 2 3 

1 6 1 1 0 A N . A l N . 
Id . i 3 con el de Lora el de Lora 

1 6 9 última \ N . Al N . 
1 7 I 3 al O. á San Sebastian al O San Sebastian 
1 9 2 1 1 Capital Capital 
> 9 3 ; » 3 7 o 2Jr 5 3 " 3 7 o l 3 " 
302 1 lo media legua la media legua 
2 0 4 7 Castilrubio Casti lrrubio 
2 1 3 5 Lucubi p r o v i n - Locubin que viene de 

cia la provincia 
a l 8 >2 atraviesan atraviesa 





a d o d e m o s t r a t i v o d e l n u m e r o d e v e c i n o s y h a b i t a n t e s q u e l l e n a n l o s 
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e s a c t a s p o r l o s a n t e c e d e n t e s q u e s e h a n t e n i d o a l a v i s t a . 

PARTIDOS. PUEBLOS. Núm. de vedaos. Id. de almas. fiúta. de vadnos. Id. de almas. 

aguilar, 

Baena. 

Bujalance. 

(labra. 

Córdoba. 

Aguilar. , , . . . 
Monturque. . • . 
Puente Genil. . 
Baena 
Castro del Rio.. 
Luque 
Valenzuela. . . 
Bujalance 
Cañete de las Torres . 
Carpió 
Morente 
Pedro Abad. . • • 
Cabra 
Dona Mencia. . 
í sueva Carteya. . 
Zuheros 
Córdoba 
frassierra 

Vil la viciosa. , . . 
Relmijz 

Fu*nttobcjuna. 

Hmojosa. 

La Carlota. 

Lucena.,. 

Montilla. 

Montoro. 

Pozoblanco. 

Priego. 

Rambla., 

E s p i e l . 
Fuenteobejuna. 
Ob.-jo. . . 
Cinco Aldeas. 
Vil laharta. 
ViUanueva del 
Relalcazar • 
V i s o 
F u e n t e la Lancha. . . . . 
Hinojosa 
Santa Eufemia 
Viliaralto » 
Mmodovar. , » • 
Fuente Palmera 
Gnadalcazar 
Hornachoelos. , . . » . » 
La Carlota 
Palma 
Posadas. . . , . • » • • 
San ('alisto 

«San Sebastian de los B a l l e s t e r o . 
1 Encinas reales. . . . . . . 
* Lucena. . . . . . . . . 

Í Espejo 
Monti l la 
Santa Cruz. . . . , . , 
Adamuz. , , . . . . . 
Vi l la del R i o 
Montoro , ' * . . . 
Vi l lafranca. . « » • • • 
Alcaracejos, • 
Añora. . • • ' * 
Conquista. . • . . . . 
Guijo. . • 
Pedrochez. . » • ? • • • 
Pozoblanco. 
Torrecampo • . . . . . . 
Torrefranca. 
Torremilaao. • 
ViUanueva de Córdoba. . , . 
V i l l anueva del duque. , . , 

I Carcabuey. * 
| Priego. . • 

IF e r n a n - n u ñ e z . • . . 

Monla lban . -

Hule. 

Monte mayor. 
Rambla. 
Sta. El la . 
Renamcjí. 
Iznajar. 
R u t e . . 

2.0OO 
1 1 8 

2 . 1 5 3 

3 . 5 4 2 

2 . 4 8 6 

1 . 2 6 6 

6 5 8 
2 . 4 8 2 

6 8 1 

6 8 9 

9 * 
3 9 9 

3 . 2 0 1 

i . i o 3 

204 
5 ^ 2 

1 i . 3 o 4 
2 0 

3 9 7 
4 - 5 2 

397 
i . 9 3 7 

1 7 0 

7 0 8 

8 9 
4 8 8 

9 1 2 

5 6 i 

2 . 3 5 g 
2 2 8 

3 1 o 
35k 
3 4 < 

9 9 
2 6 0 

7 7 2 

I.4oi 
9 5 2 

3 o 
i 4 i 
3 5 3 

5 . 4 5 5 

i . 7 5 7 

3 . 5 6 5 

^7 
7 3 8 
989 

3 . 1 8 8 

1.164 
2 7 9 
3 1 o 

8 8 

7 9 
5 t 7 

« • 9 9 4 
5 5 8 
1 9 8 
5 1 7 

I . 6 2 4 

3 8 7 

1 . o 4 o 

4 . 5 3 7 

' • 3 9 9 
6 9 9 

8 8 8 

? 8 9 3 
6 5 8 

1 5 3 8 
I . 2 4 6 
2 . 1 4 6 

I 1 2.410 
558 

7.096 
12.705 
9-796 
4.428 
2.064 
9.180 
2.493 
2.488 

3 9 o 
I.Sgi 

10.461 
4,2 13 

9 2° 1.815 
39.145 

5a 
1.099 
1.745 
2.47 1 
6.782 

724 
2.863 

4 9 3 
1,486 
3 .291 
2.228 
1.118 
7-949 

7-06 
I.048 
1 . 3 5 7 

i.5o4 
326 
8 5 7 

3 041 
4.75? 
4.205 

i38 
621 

1-48, 
l6.745 
6.525 

13.148 
i 3 o 

a.698 
3.264 

I 1-495 
4-i4o 

9 6 í 
943 
328 
37i 

l.662 

6-95r, 
2.196 

885 
1.772 5.704 
1.684 
3.524 

l5.8i5 
5.226 
2.578 
3.528 
6.996 
:.3o 

6 . 1 5 4 

4 - 5 6 4 

9 . I 7 0 

4 . 8 7 6 

7 . 9 5 2 

4 . 3 4 3 

5 . o 5 o 

II.72I 

4 . 2 4 1 

4 . 5 4 1 

4 . 3 4 7 

5 . 8 o 8 

5 . 3 4 9 

6 . 0 7 9 

6.551 

5 . 5 7 7 

5 . 5 3 ; 

4 . 9 3 0 

2 0 . 0 6 4 

2 8 , 9 9 3 

1 6 . 1 4 2 

1 7 . 4 0 9 

4 0 - 2 9 6 

1 6 . 5 6 4 

1 6 . 3 4 0 

1 6 . 8 0 0 

1 8 . 2 2 6 

1 9 . 8 0 3 

a3-363 

1 9 - 3 3 o , 

2 o. 6 3 5 

1 9 . 8 8 8 

8 6 . 9 0 2 3 i 5 . 4 5 9 



' C ó r d o b a . 

Almodobar. 

Nguitar. 

Adamo»» 

"IJjMcaraeejo. 

\ ñ o r a . 

i 3 ¡Bujalane». 

Baena . 
tradicionales que distan entre si las 

Benamejí. 

Brlalcaxar. 

Belinéí, 

C á r p í o . 

Ca fíete. 

Castro del r iq. 

Carlota. 

Cabra. 

¡ C o n q u i s t a . 

Cinco aldeas. 

C a i c a b o e y , 

D^ría M e neta. 

Espejo. 

Espiel. 

ncinas Reales» 

Fernannuñez. 

"Fueiiteobejana. 

Fuente la L a m b a . 

GuaJalcazar . 

79~i !Guijo. 

Hornachuetea. 

Hinojosa. 
Iznajar. 

Jauja. 

6 I «e. 

4 I L o re n i 

i 11 M o n t e r o . 

' "Morente. 

^§!»tob<*, iÜ^** Ü ^ 9 A r < * ¿i 

h í(t prometa 9t 

ümtuuU «)tt< no u (jan constataba soBr< U carta, ¿uto AO&« (I 

.para fa *í<rr<u 

X a s - medias leguas islán marcadas con d signo, (r)^ 

I I U C I U I & U ' W I 
formen t*ny,c*¿o¿ (¿eé</e /a* <¿oé pac v# 

« 

<jwt<r<m Gasear, ĉ fá <f vm,tx* 

é/e ¿púa* j^ue </¿t¿an> enin é¿ 

i» [ M o n i i r q a e . 

Montilla, 

"3̂ tl ¡ í7ftWoaie«i«y««1 
Nueva C i r t e j i . 

y . Obrjn. 

l íaTlPedro Abad, 

i Potad ai. 

P a l m a . 

P u e n t e G e n i l . 

P e d r o . h e s . 

P o z o b l a n c o . 

R a m b l a , 

S. Ca l isto. 

S e b a s t i a n , 

S a n t a e l l a , 

S a n t a E u f e m i a , 

S a n t a C r u z * 

T o r r e r a mpo. 

T o r r e f r a n c a c o n T o r t e m ¡ l a ñ o . 

P r i e g o . 

T r a s s i e r r a . 

VillaíYanca. 
~J~ Villa d d 

Valenzuela, 
Vi l la n u e v a de C ó r d o b a , 

V i l l a n . de l D u q . 

" V i l l a h a r t a . 

V i s o 

ZuerOSf 

i 5 

7 

V i l l . del R e y . 

a viciosa. 

Palenciana. 

«5~l Villra 

6 

2 3 
vn 
. 8 




